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P A RAA BELLE
Productos A. DORET

Z A

Formosura do rosto. — Não ha motivo para que o rosto
perca a frescura da mocidade, quando a pelle do corpo se
conserva por longo tempo,- freqüentemente ate sempre.

O rosto, no entanto, carece de cuidados. Uma planta e
viçosa tratada como deve, carinhosamente vigiada dia a dia.
A cutis tanto como as plantas que nos exigem perseveran-
ça de trato, deve sofírer exame e prescripcao de quem a essa
espécie de medicina se dedica.

Assim é que, A. Doret, vivamente empenhado em con-
tribulr para a bonittza da pelle das mulheres, preparou uma
serie de loções, cremes, etc., cada qual com destino a cada
qualidade de pelle.

Pelle normal — nem secca
nem gordurosa —requer uso dia-
rio de EMULSINE e. duas vezes
por semana, JOUVENCE FLUID.

Pelle secca — JOUVENCE
n. 12 em ccntacto com a pelle
durante 5 minutos, depois do
que deve ser lavada, para, em
seguida, sofírer ligeira massa-
pem com o CREME AUTO MAS-
SAOEM, por sua vez retirado
com um pano humedecldo em
água pura.

Pelle gordurosa — Depois
de lavada a pelle do rosto é lim-
pa ainda com JOUVENCE FLUID
simples, sem numeração, e, an-
tes do pó d'arroz do mesmo fa-
brlcante, um pouco de EMULSI-
SINE n. 15.

As massagens no rosto, colo
braços de pessoas menos mo-

ças serão feitas com o CREME DORET, pela manhã, retira-
do do rosto com água pura. Antes de deitar, o uso constan-
te de JOUVENCE FLUID n. 18.

Nutrir a pelle é para qualquer idade. Não sendo, po-
•rém do agrado de todas o uso de cremes no — caso o
CREME AUTO MASSAGEM — pode ser substituído pelo
LEITE DEESSE.

As espinhas, mal de que padecem mocinhas e rapazes,
devem ser tratadas do seguinte modo: lavagem com água e
optimo sabão; JOUVENCE FLUID, procurando embeber bas-
tante a parte atacada pelo mal. Medicação com resultado em

oito dias de uso. E' mister recom-
mendar que as espinhas nunca
devem ser espremidas, nem os
cravos retirados com a pressão
das unhas.mm $} Para a Belleza

A PRODUCTOS
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Os Perfumes, Loções, Pó de
Arroz e os Productos de Belleza
A. Doret, encontram-se nas se-
gulntes casas:

CIRIO, Rua do Ouvidor 183
— Casa Doret, Rua Alcindo Gua-
nabara, 5-A — Casa Guido b
Delia (Cabelleirelro), Rua Uru-
guayana. 16 — Casa Ormonde
(Cabelleirelro), Rua S. J o 6 é ,
120-1" — Júlio Mendes de Araújo,
Rua Barão de Mesquita, e nas
Drogarias: Francisco Giffoni Rua
1° de Março, 17 — Huber, 7 de
Setembro, 61 - Rio — Fabrica e
deposito: A. Doret, Rua Gurupy,
147 — Grajahú — Rio.

íSii aer Ganhar sempre
na Loteria?

• A astrologia offsrece-lhs hoje a
RIQUEZA. Aprovelte-a sem demora
e conseguirá FORTUNA E FELICI-

DADE. Orlentando-me pela data do nascimento de cada
pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha ex-i
pertencia todos podem ganhar na loteria i«ra perder
uma só vez.

Mande seu endereço e 600 réis em sellos, para en-
riar-lhe GRÁTIS "O SEGREDO DA FORTUNA".

Milhares de attestados provam as minhas palavras.
 Prof. PARKCHANG TONG — Meu endereço: Gral.

MITRE N» 2241. — ROSÁRIO (Santa Fé). — Re-
publica Argentina.

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUDO

afia
!«.'•• »«"Hn «raiai

TRATAMENTO E

PftOPHYLAXIA PELO
a. ,i-_i,j_.'.*-iM.i-õj

IP n ILd><&ÍE RJ D <ID
FORMULA E. PREPARAÇÃO 00 PH? FRC0 GIFFONI
AVEN0ANAS PHABHACIAS QHOCABIAt fc NAS CASAS 0E V ORDEM

Peça a respectiva bulla á Caixa Postal 845 - Rio

CASA SPANDER
Bolas para footlmll, completas

Halex a.» 1 91000 <% ioischild n.« 0 151000
" » ll*000 _JSLy - Extr. S 46|000

...«aa r^BW»" Spaldic n.« 6 101000
4 20)000 \_ jMjf I

» • | 25(000 /^íPÍ) / Spandic o.* 5 S0|000

Spandic n.« 1 10100» (\^V St*"itT *¦' * "*000
» i i4$ooo <f~y\J " Exlri 5 moo°

" I 181000 mJ Improred 
'T"

4 261000 Wf _^~« HOfúuO

Rottchild ¦* * 221000 BB C»* iA Improvtd "T"
» 4 2g|000 m 

\r-/ cromo 6 . . . 120J000

Sbootriru, tornrstflfirat, joelhtirat, nitiai, bombaa,
apitos, rtc. rte.

A. M. BASTOS A CIA.
Rua dos Otifires n. 29 — Rio de Janeiro

pM novembro findo, fo-
ratn encontrados, não

distante de Egolzwil, entre
Lucerna e Olten (Suissa),
importantes vestígios de
uma cidade lacustre, da-
tando de 8000 annos antes
da era christã. A localidade
de que se fala agora era

occupada por um lago de 6
kil. de diâmetro, ás mar-

gens do qual se alinhavam
19 grupos de habitações
lacustres. Os trabalhos ar-
cheologicos foram condu-
zidos pelos professores M.
W. Amrein e Reinerth.

CAM0MILINÁ
O GRAN DE REMÉDIO üA .
DENTICÀO INFANTIL 1
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Wâ HISTORIA DE FADAS
Acto em verno, dc Afíon»o Schmidt

CHRONICA
Por Berilo Neves

AS ANDORINHAS
De Leoncio Correia

|BELLE DIDJAH, DANSARINA
DO SÉCULO

^.V*. De Adolfo Aizen

IW^ m
^*ví§ ™
||| A ARTE ENTRE OS SONHADORES
_-\-v_-\- Hor I apajoz Gomes

_W RIO, O PARAÍSO DA ILLUSÃO
LITERÁRIA
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1 De Oswaldo O»

SECÇÕES DO COSTUME
jj Senhora, supplemento feminino — De Cinema — Carta

l enigmática e charadas — Horticultura e Floricultura —
O Mundo em Revista — Broadcasting — etc, etc.

Dr. Benrué, 16, Rue Baliu, Paris.

«BMMtBENGUE
EUMATISMO-GC
'NEVRALGIAS

Venda em todas as Pharmacias
>W*í*S

Ã«V*V*i_>-

Tlicsouros parn ainfância1,T- Livros primorosos
X para ns creanças
PAPAE

de Joracy Camargo

HISTORIAS DE
PAE JOÃO

de Oswaldo Orico

VOVÔ D'0 TICO-
TICO

de Carlos Manhâes

PANDARECO,
PARACHOQUE
E VIRALATA
de Max Yantok

i O **•¦*©-¦*'•*-•

vovó
o-O JICO/Ótico

*»__*•¦•-*<;- TITMiiln • o t i.. - t<.

ra, livros que to-
das as creanças de-

vim ler
Estão í venda nos livra-

rias de todo o Brasil
PEDIDOS Á

BIBLIOTHECA
INFANTIL

DO TICO-
TICO

Travessa Ouvidor, 34
1— Rio de Janeiro —

MI/TOBIA/* DE

IPaVIE mo ao
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ERNESTO NAZARETH

HA 
dias, ao procurar um

thema para uma poesia,
veiu-me repentinamente ao ce-
rebro esta phrase:

Os poetas tém, todos, des-
[Unos iguaes. . .

A sorte os marcou com
[signos fataeg . .

E, pelo meu pensamento
começaram a passar todos os
burlladores de alma. e do que
a creatura humana possue de
realmente bello.

Poeta é todo artista, oa
melhor, todo estheta. O ta-
lhador do mármore, o illustra-
dor dos painéis, o vlrtuose do
teclado, o garimpeiro das ri-
mas. sào todos poetas. . .

Chopin. Victor Hugo, Leo-
nardo da Vinci, Wagner, Ra-
phael. Beethovcn, Listz. Goe-
the foram poetas, no sentido
integral, etymologico da pa-
lavra grega. . .

Quebrando as minhas diva-
guçòe». alguem se approxima
de mim e diz: — Morreu Er-
nesto Nazareth!

Mais uma vez se confirma-

ARY KEBNER

va aquelle começo de poenla...
Nazareth, o velho Nazareth

de cabeça branca, de physio-
nomia ingênua e bondosa,
morrera trágica, dolorosamen-
te. fugindo para sempre àoi
que privavam com elle, quer
no convívio da sua alma bôa
e sentimental, quer na inti-

_nvW

m_
I ¦

J/cpgria m
daA/ida/

A vida apresenta bellas
perspectivas á juventude.

Basta, porém, um FIGA-
DO enfermo, para que to-
dos os prazeres sejam en-
venerados...

PARIQUYNA
composição ile plantas me-

dicinaes. desintoxica o or-

ganlsmo e regula o FIGA-

DO.

O unleo m«dic»m«Mo qua
foi discutido na

«cietmn de Mcdlcmt

midade da comprehensáo ar-
tistica .

Beethoven ... N a z an--
th... e, talvez uma histo-
ria que se repetu.

A surdez, a amargura <'•
nâo ouvir as vibrações do
seu próprio espirito, deve
ter sido o inicio dessa tra-
gedia de desfecho tào tris-
te. Convivi com Nazareth.
Tenho a grata recordação
daquella amisade de ha
15 annos, quando elle, já,'
velho, de cabellos bran-
cos, quasi esquecido, to-
cava só para mim, ala-
da um menino, com a
alegria de ver que alguem
da nova geração, da gerar
çào do "samba do morro",
da "macumba", do 'ma-
caco olha teu rabo", o
comprehendia e se extaaia-
va eom as harmonias des-
crlptivas de "Pássaros em
festa" ou com a brejeirice
do "Bamblno" e tantas ou-
trás obra* com que a sua
in>plraçâo p r i v lUglada,
•prole» sine mater creata",
brindou a musica brasl-
letra.

Bem me lembro. Um
dia convidel-o para uma
reuntào em casa de um pa-
rente. Nazareth, sempre
bom, vestiu o seu (rack, e,
sorridente satisfez o pedi-
dido do seu amiguinha de
14 annos. . .

Quando, depois de exe-
cuiar musicas mais serias,

começou a tocar os seus famo-
sos tangos er maxixes quo mar-
caram época ha 30 annos, ai-
guns pares se moveram.

Julguei que elle se zang
mas nào. Nazareth pisou o»
pedaes, cresceu em enthusias-
mo e tocou . . . locou . . . até ás
3 horas da madrugada...

Observando-o de longe, com-
prehendi toda a sua alegria:
eram as reminiscenetas do pas-
sado... daquelle passado te-
liz. dos mli<>tti«tli, das niaznr-
kas, das polka». das quadrí-
lhas. om que elle brilhara e
fora o rei dos salões, nào só
pela sua arte como pela sua,
belleza physica.

Para mim Nazareth tem mais
mérito como compositor que o
próprio Carlos Gomes.

E' o creador de um estylo,
de uma nova, expressão musi-
cal, mystica, sentimental, cheia
da alma cabocla do gentio e da
natureza tropical da nossa
gente. . .

Nazareth, para a musica bra-
çlleira, foi único. Sua obra nào
tera continuadores nem teve
predecessores.

Sua morte fecha o cyclo de
uma imaginação fértil em mo-
tivos e rithmos que outros nào
substituirão.

Nazareth: Adeus!

Prol. iWons )úü

o *•"
LAVOLHO MV
rejuveneceos

OLHOS
«Eu tambem
o necessito,"
diz esta es-
trella. Após —
os trabalhos B\fl^"^ /
extenuantes ^MT ,Y ,,
na luz offuscante dos "studios,
eu banho meus OLHOS em
LAVOLHO e vou dançar toda a
noite com OLHOS renovados."
Bi os seus OLHOS estiverem
affectados pelo fumo—ou forem
muito castigados pelo vento em
viagens prolongadas de auto-
movei—ou cançados pelo ex-
cesso de sol na pratica de qual-
quer sport—ou trabalho de es-
criptorio, use LAVOLHO duas
vezes ao dia. Isto os conservara
alertas, fortes e claros. O Anti-
septico LAVOLHO limpa e re-
juvenece os OLHOS.

Bôa Saude... Vida Longa...
Obtém-se usando o
grande depurativo

do Sangue

Elixir de Nogueira
E' conhecido ha 55 annos como o

verdadeiro eepeclflco da

SYPHILIS!
Feridae, eaplnhaa, mancha», ulceras.

rneumatlamo ?
Só Elixir de Nogueira

poderoso:
Anti-Vphllltico
Anil Khcumatlco
An:i ticrophuloio

— Milhares de curados —

 Acabam dc «r enfeixadas em vo-
lume ai erudita» conferência» «obre —

Anatomia Pathot -tema Ner-
toso que o Prof. Alíons Jakob. Ja t"ni-
versidade de Hamburgo, lealuou du
rante ire» meie» netta Cap tal, rir.
Ittt, a convite de um grupo de c»|.c-
cialistas e estudiosos da matrria.

K»ie cur»o teve o apoio official r

penou grande intere»»e em nu»»o meio
scientifico.

(1 Prof. Alfon» Jaltob que deixou
fort.- impressão em nona» esphera» ao-

ciae» e intetlectuae». íaaendo solida obra
de approximação teuto-bra>ileira. íalle-
ceu um anno apói a »ua estadia na Sul
America.

A preaenle publicação, além d<- <
tar um »ervi<o ao» e»'udii>»o« I
publicação de »uas aulas de ai
pathologica. é uma »audo»a homenagem
a memória do tabio allemlo.

O volume vem prefaciado pilo IV f.
Au»trege»ilo e e»tá magnificamente im-

presto. Contém um retrato do auto . a»

suat vinte conferência», as iropressftes
de vi«em lida» na l/iuvcr»id»de de liam-
burgo e uma parte pratica onde vim
exposto» os methodos adoptado» no
curso.

OLYMPIO MATKEUS
ADVOGADO

Rua do Rosário, 85 1.° and.
TELEPHONE: 3-1224

Dr. lanuario Bittencourt
Molr.tln» nrrvoana r mentaea
Rua do Rosário — 1» — 4.»

andar.
•_. • 4.io (.• daa S>í ks (vi

IdrTdeolindo couto
Docente livre da Universidade. V

effectivo do Hospital Nacional.
DOENÇAS INTERNAS E

NERVOSAS
Consultoria: Praça Floriano, SS <5."
andar) Tel. 23293. Re**dcncia: Oa©.

rio dc Almeida. 1! — Tel. •

INCOMPARAVEL

COíITRA: TQSSE-BRONCHITE-ASTHMA-COQUEIUCHE i
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Nem todos sabem que...
O 

professor Burke, do Sta-
te College de Washington,

descobriu que os germens, mi-
crobios ou bactérias, prtncl-
palmente os que se encontram
aos milhões nas águas esta-
gnadas, podem fornecer os
elementos nutritivos necessa-
rios á conservação da vida.
Uma família de micróbios,
dos que foram estudados, é
capaz de produzir proteína;
outra pôde gerar assucar,
amido, gorduras; outra ainda
está apta a prover-nos de vi-
taminas e matérias similares
que hoje se obtém das plan-
tas. O prot. Burke levou a
cabo sua descoberta utilisan-
do-fle de ovos de rã.

A 
origem da palavra ran-
diduto remonta ao tempo

dos Césares. Nos dias ante-
rlores ás eleições em Roma,
os políticos interessados ron-
davam o Fórum ou passeavam
nos logares públicos euvoltos
numa toga chamada cândida.
Dahl a designação de randi.
d«tos dada aos que deviam
ser suftragados nas urnas.

POR 
occasião do selsmo que

pacudiu a Nova Zelândia
só se salvaram as pessoas que
tiveram o bom senso de se-
gulr os cachorros e os gatos.
Vinta e quatro horas antes do
terremoto, esses animaes fu-
giram. Quando as autorida-
des de Linthal (Alto Rhsno)
quizeram, ha três annoj, fa-
ser evacuar alguns quartel-,
rões ameaçados por uma me-
donha queda de barreiras, o»
gaios recusaram-se a seguir
os seus donos na fuga. E ti-
veram razão: em Linthal na-
da houve e seus habitantes
reintegraram as casas... ar-
rependidos.

A 
casa onde morreu o ma-
estro Berlloz, á rua do

Mont-Cenls, hoje Salnt-Denis,
em Montmartre, e a em qu*
residiu a celebre Mimi Pin-
son, no n* 18 da mesma rua,
foram demolidas, em 19 2 6,
ao mesmo tempo. A pequena
vlvenda do compositor que,

em 1908, foi mimoseada com
uma placa de mármore reme-
morando a existência, nella,
do autor da "Damnação de
Fausto", foi substituída por
um arranha-céo, cujo proprie-
tario (esta é bôa!) appoz á,
fachada a placa histórica, sem
a explicação necessária. Que
não dirão, daqui a uma de-
zena dannos os turistas?

C A í l A
D'0 MALHO

BASILEU DE MEDEIROS BIC-
CA (Alegre) — Com pequena» modi-
ficaçôes no começo, antes de entrar
na narrativa do episódio da revolução
de 93, o seu trabalho será publicado.
Agora, é questão de paciência para
esperar uma vaga.

F. P. JfNIOR (Garça) — O »eu
soneto, de facto, tem alguns verios de
pés quebrados: alguns sem rythmo, ou-
tros com syllahas demais.

A própria rima fracassa nos terce-
tos. O portuguez também nio é dos
melhore», e o thema, alem de ingênuo,
termina de maneira imprevista. Tirsn-
te isto, o resto vae muito bem... To*
nica» tio a» syllahas sobre repousa a
accentuaçio.

Quando V. lê um verso, nao repa-
rou que é como uma musica? Ha syl-
labas breve», como colchêa» e outra»
longas como samibreves. Pois estas ttV
tima» são as tônica».

GERALDO MENDES (Heliodora.
Minas) — Ela, bicho renitente! Você

é a perseverança em pessoa. Mas nio
aprendeu ainda a composição dos ver-
sos alexandrinos. Ouça lá. de uma
vez por todas: o alexandrino é cora-
posto de dois varsos de 6 tyllaba» ca-
da um.

Todo alexandrino certo. V. pode de*-
dobrar em doi» ver»o« de 6 tyllaba»,
tem cortar pelo meio qualquer pala-
vra. Exemplo» tirados do »eu soneto:

— "Vinde ver, vinde ouvir,
llgente desconhecida"

— "O vaqueiro cantando
ttem rumo da ly-rnada"

Por ahi V. notará: no exemplo 1.
¦ ultima palavra do primeiro verso
(j«ti'r) é aguda. Neste ca»o, o verso
teyuánt* começa com qualquer letra.
No exemplo 2, a ultima palavra do
primeiro verso (cantando) i grave.
Neste cato. ella é obrigada a terminar
por vogai e a primeira palavra do ver-
so seguinte só pode começar tanibem
por vogai, ou h.

O alexandrino que n5o puder sei di-
vidido em doi» versos perfeito» de 6
tyllaba» e que nio esteja construído
das duas formas acima apontadas nSo
e perfeito. Ha uma excepçio, uma
única excepçio em que o alexandrino
nio se divide em dois perfeitos versos
de seis syllahas: é o que tem accen-
tuaçio de quatro em quatro tyllaba*.
Como exemplo, este verso de Olega-
rio Mtrianno:

Entre arlequin» polichinei Io» e tot-
silas*.

Crave bem cite rythmo ítpecial d*
galope, ma» nio aetite delle. E sobre-

EXIJAM SEMPRE
THER/VVOAVETROS PARA FEBRE"CASELLA LONDON

L' de Precisão e Inspira Confiança
I UIMCCIONA fAENTO GARANTIDO

Untisol

Untisal «p|L P
ao peito, ¦*

remédio /

feito. /

W á
¦ ¦RI*

A grávida-
de de um
reif nado,
desapare-

ce com a

primeira
fricção de

Untisal

\ Tganta
Molhe uma Maneia
em UNTISAL, apli-
que-a em volta do
pescoço, deixe-a 3
ou 4 horas, e a dòr
de garganta desapa-
recerá juntamente
com a inflamação.

Vidro 5$000

tudo. nio esqueça a explicação que
dei acima, porque nio pretendo voltar
a este assumpto.

Do outro soneto teu, aproveitam-se
o» tercetot. O primeiro quarteto é ab-
turdo. Onde V. já viu uma aboba ou
um craneo "grapha-- o ceu"?

ARNALDO EDMUNDO LEMOS
(?1 — "Aquelle» d*do«" e "Aquellat
mãos" foram para aquella cesta.

CELIO SANTOS (') — De facto,
a métrica ainda fraquejou. No ver-

»n — "Os elemento» se revoltam ira-
do»". Como vé, 11 syllabat. Demait,
te V. rimou o» quarteto» em agudos,
deveria ter posto também uma rima
aguda, rao» tercetos.

NAPOLEAO PORTELLA DE MO-
RAES (Catende) — Qualquer ura
delles serve. Ma», no seu» caso. como
mais útil. vale a pena ver o "Diccio-
nario de Rimas". Mas nio pense que
fazer ptfiftia ê alinhar versos rimados
ou não, bem ou mal metrificados.
Por pensar assim, muita gente tem
perdido o seu tempo e envenenado o
humor alheio. A gerencia já tomou
providencia» a reipeito dai revitta».

HÉLIO LUZ (Carmo do Paraná-
hyba) — Agora, achei o conto — O
Sachrittio — muito melhor. Vae »a-

hir, ma» você perraittlrá que eu cor-
te uns adjectivos que estão sobrando.
Quanto ao episódio sertanejo, seria
interessante »e V: o illustrasse com os
versos que os caboclos costumam can-
tar. A deicripçio que fax, deve ter
fiel, mas o facto em si é que não pos-
sue a graça e a originalidade de ou-
tros costume» do aertio muito mai»
satrorosos. Na minha terra, por exem-
pio, até ha * pouco tempo, ainda exis-
tiam os casamentos Mde embaixada",
imitando praticas da época da cavalla-
ría. Por ahi mesmo, procurando bem,
não lhe será diíticil encontrar usos
mais pittorescos do que a "trahíçao"
que, nas cidade», também existem »ob
os nomes de "assaltos" ou "surpre-
tas".

Dr. Cabuhy Pitanga Neto

RHEUliATISMO
ARTHRITISMO

GOTTA
. j

YTOPHAN
COMPRIMIDOS
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ESCOLAS
AGRÍCOLAS

PARA
MOÇAS

EM 
F

varias escolas agri-
colas para moras, sendo
de salientar a de Gri-
gnon. a de Belleville e
a de Rennes. A de Bel-

leville acha-se superiormente installada
num eastello que domina o valle de Che-
vreuse. Ali as alumnus sã/) iniciadas,
por hábeis mestres, nos múltiplos traba-
lhos de fazenda, como fabrico de queijos,
de manteiga, preparo de jardim, apícul-
tura, avicultura. pecuária, etc.

As aulas da Escola de Grignon func-
cionam de 15 de Julho a 15 de Outubro.
¦ ;i entrada para esse estabelecimento de
instrucção tem logar sem concurso na see-
ção superior, e as Inscripçôes fazem-íe no
Ministério da Agricultura.

contendo adubos phosphopotaasicos. A se-
fUlr, a uma camada de terra ordinária,
de cerca de 20 a 25 cms., juntar adubo
azotado (nitrato de sodlo ou sulfato de
ammoniaco), e por fim. depositar o ester-
co. Dando, sob esta forma. 25 a SO grs.
de azoto, 30 a iO grs. de ácido phospho-
rico e 40 a 50 grs. de potassa, correspon-
dente a 200 grs. de nitrato de sódio. 250
grs. de escorias ou de superphoffphato.
29 grs. de chloruro d' potássio, consti-
tue-se uma adubaçào paia 3 annos ou
mais.

CULTIVO DE MKLAO FM VASOS

m lwa,f WBÊ iBjlllMff
¦ri i* * fSSrm B ra| '¦*•
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Colheita de frutas feita na cliarara. <1«>
ruktello ile Uhevrciise por uiumiia» ila Fs.

rol» de Bell^villc.

Io 
pézinho da deliciou fruta dez dias

após sua colticacâo no vaso; 2. quinto
dia* depois: os galhos aprcMBtam-M

bem desenvolvidos, e a planta já pôde
wa mudada para logar mui-, amplo

* 6 •¦» —

A QIEDA
PREMATURA
DAS FRITAS

AS 
causas da qupiLa.

prematura das fru-

A XrTRIÇÀO
DAS

ARVORES

U""M bom processo, pa-
ra fazer as aivo-

res dar o máximo da
frutas, é. unte£ dt» plan-

_ tal-as, lançar, nas ab«r-
turas para ellas preparadas em bom ter-
reno, restos de lft, pós de osso. chifres
torrados, phosphatos naturaes á razão de
10 kgs. em media por metro cúbico de
terra remexida. Em «egulda. para cada
uma das arvores, misturar com a terra
50 kgs. de estéreo, 1 kg. 500 de sylvinita
e 1 kg. de escorias. Depois de plantar as
arvores, npplicar o processo do prot.
Wagner: recobrir as raízes com terra

| Io: a má nutrição
da arvore por exces-
so de azoto c instUfi' i

encia de potassa e ácido phoaphortco; as
grandes seccas; o ataque dos lajectOfl (<>
carpooapso. etc.i; a debilidade do pe-
dnncnlo. etc. Os agricultores franeens
evitam a queda das frutas pesadas (poras
e maçãs de certas variedades) d* pedun
culo fragillsstmo. supprlmlndo a tensão
deste, Isto é. fazendo repousar cada fru-
ta numa taboa suspensa a quatro fios de
arame que devem ser presos a um ga-
lho da arvore. Esse processo tem ainda
a vantagem de- proporcionar o máximo d>-~-
envolvimento das frutas, visto que refor-
ça o pedunculo.

Melhor
porque e
liquido

% DORES DE CALLOS?
Sapatos, quer sejam novos ou
velhos, magoam os callos. Allivie

^ip-s\^ aquella dor com ^^^^^^

pílulas

^saft ? at ¦ m JÉ \\mt mmWr^mTm^-mimm^trm I -H

(PÍLULAS DE PAPA1NA E PODO-
PHYLINA)

Empregadas com suecesso nas mo-
lestlas do estômago, figado ou intestl-
nos. Essas pílulas, além de tônicas,
são indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do fígado e pri-
Bão de ventre. São um poderoso dl-
gestivo e regularlzador das funcçôes
uaslro-intestinaes.

A* venda em todas as pharmacias.
Depositários: João Baptlsta dn Fon-
seea. Rua Acre, 38 — Vidro 2$500,
pelo correio 3J000 — Rio de Janeiro.

FUMA?QUEM
Fumar é perder tudo: saúde,

tempo e dinheiro.

T A B A G I L
(Puramente vegetal)

Cura o vicio de fumar em 3 dias!
Cada tubo 10$ e pelo correio 12$.
A' venda nas Drogarias e no de-

poslUrio: EDUARDO SUCENA.

RUA SAO JOSÉ' 23
MEDICINA POPULAR
& NATURISMO.

Rio de Janeiro — Brasil.

asma
O REMÉDIO REYNGATE para o
tratamente radical da Asthma, Dys-
pnéas. Influcnza. Defluxos. Bron-
chites, Catarrhacs. Tosses rebeldes.
Cansaço. Chiados do Peito. Sulfoca-
ções é um MEDICAMENTO de
valor, composto exclusivamente de
vegetaes.

E' liiiuido c tomam-se trinta got-
ta< cm a«ua açucarada pela ma-
nhã. ao meio-dia e á noite ao dei-
tar-se. VIDE os attestados e prospe-
ctos que acompanham cada fiasco.

Encontra-se á venda nas princi-
pães PHARMACIAS E DROGARI-
AS DO BRASIL.

V AVISO — Preço de um
vidro 12S000, pelo Correio, registra-
do. réis 15Ç800. Envia-se para qual-
quer parte do Brasil, mediante a
remessa da importância em carta
com o VALOR DECLARADO ao
Agente Geral J. DE CARVALHO —
Caixa Postal n. 1724 — Rio de
Janeiro.

6
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CONTEMPLADOS NO TORNEIO DO 4.°
PROBLEMA DE PALAVRAS CRUZADAS

O MALHO

CAPITAL FEDERAI

ILDEFONSO MOACYR —
Av. New York, 21 — Bom-
suecesso.

-MARTHA — Rua Profes-
sor Valadares, 206, C. III —
Grajahú.

LADY LEAL — Rua Este-
ves Junior, 34 — Cattete.

ESTADO DO RIO

EDITH CORDEIRO — Rua
FJpriano Peixoto, 565 — Ne-

i Nictheroy.

S. PALLO

BARÃO — Rua Céres. 132.
apto. n" 1 — Capital.

LILIA PEREIRA QUER-
RIM — R. U. Pedro I, 108
— Piracicaba.

"ROLANDO — Rua Rafael
de Ramos. 12-C. Capital.

URLICO NOVAES — Rua
Amaral Gama, 23 — Capital.

A. FRANCO BITTE.V-
COLRT — Rua Minas Ge-
raes, 21-— Pitangueira».

DICTINHA — m>a Capitão
Mur Jeronymo Leitão, 32 —
Capital.

Prti.x.ir

(Da Faculdade F. de Medicina e
Docente da Universidade do Rio)
PASTOS KM CASA DE SAÚDE
K A DOMICILIO, MOLÉSTIAS
K OPERAÇÕES DE SENHORAS

SULTORIO: — Rui Rodrigo
Silva, 14 _ 5.» andar — Trlc-
l>l...nc 2-2604 — Rc.idmcia: Rua
.'rinceza Jamiaria. 12 Botafogo —

Tclfphonc 5 1815.

Do* ti ç ti» dnm < rr«nçn» — He*l-
MM A111 ii r n t n rr n

DR. OCTAVIO HA VF.IGA
Director do Instituto Pafteur do
Rio de Janeiro Medico da Cr»-
che da Casa dos Expostos. Do
consultório de Hyglen. Infantil
(D. N. S. P). Consultoo-o Rua
Rodrigo Silva, 14  5.» andar
t.«, 4." e 6.» de 4 fts 6 horas.
Tel. 2-1604 — Residência llua
Alfr»do Chaves, 46 (Botafogo)

_ Tel. 6-0327.

MINAS GERAES

PousoANNITA FARIA
Alegre.

YJRGILIO BICALHO —
Santa Barbara — E. F. C. B.

RIO GRANDE DO Sl'L

YICTORIA LEONETTJ —
S. Yictoria do Palmar.

LOPESTELMO — \>naiHio
Aires. 177 — Porto Alegre.

BAHIA

MARQUES DO PORTO —
Rua Octacilio Santos. 12 —
Acupe. Brotas — Capital.

LAURA PINHO — R. Pa-
ço. 38 — Capital.

PERNAMBUCO

(AI.VINDA CARVALHO —
Rua G. Pires. 36S — Recife.

NANICO — Rua Real da
Torre. 87 — Mrtgdalena
RcviXe.

PAULO AFFONSO r ER-
REIRA — Rua Gervasio I'i-
res, 'l063 — Rocile.

MATTO GROSSO

HAYDE'E A. BRASIL —
Rua Rapüsla das Neves, 22
— Cuyabá.

A solução exacta do 4o proble-
ma das palavras cruzadas.

Dr. Joubert de Carvalho j
Clinica medica

i Consultas diárias das 2 ás 4
| Gonçalves Dias, 30 — 4J> 1

andar. — Telepli. 2X1J1.
-%>-^S^w*^^^^W^^V^^W,S^S^^,N*^.'^^*^^V^^^^^

ANÊMICOS
por me/o <A Saúde por
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MAIS EFFICAZ E O MENOS CUSTO'
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Enviada a'0 MALHO por
seu constante leitor Pythagoras
Barros de Moraes, A presente1
carta enigmática contém inte-
ressantes versos de* um joven
poeta. Assim esclarecido, es-
peramos que as soluções des
te torneio. nos sejam envia-
das a esta redacção. Traves-,
sa do Ouvidor, 34 — Rio —
até o dia 7 de Abril, data do
encerramento deste concurso.
Na ediçào d'0 MALHO de 19
de Abril, apresentaremos o re-
sultado do sorteio procedido
nesta redacção entre as solu-
ções certas e que vierem acom-
panhadas do "coupon" respe-
ctivo, devidamente prehenchi-
dos os seus claros. Trinta
magníficos prêmios serão dis-
tribuidos entre os concur-
rentes.

CORRESPONDÊNCIA
Raul Rebcllo — Osba —

Zoé Novais — Gu*mão Filho
— João sem Terra — J. OU-
veira.— Annita Faria — Py-
thagoras R. de Moraes — Ma-
rio & Arnaldo — Seus traba-
lhos vão ser aproveitados.

CECY GONÇALVES — Não
serve a sua carta enigmática.

MARIO LEITE — Tambem
nâo serve o seu trabalho.

CARTA ENIGMÁTICA

.COUPON N. 32

Nomt ou pseudonymo .. .

Residência

A DOR DE "W *,*1
DENTE PASSAVA 7^1EM 5 MINUJOS\^9

com CERA
DR.LUSTOSA'
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Íma 

empresa para promorer o
ifercambio argentino-brasileiro

Foi fundada tiosta capital a Empresa
Brasileira de Expansão e Propaganda LI-
n.ltada.

Tem ella por finalidade promover a
aproximnçfio entre interesses argentinos e
brasileiros, mediante um extenso pio-
grani ma de coninierclo e diffusAo, pela
imprensa, radio, livro e photogmphla.

Dispondo-se a realizar obis mpiitorio,
é natural que esse enipreheiullni«-n»o, va-
surto em moldes modernos e iutelllgente*.
encontre o nyoio e a bon vontade <\c quan-
in> se Interessam pela grandeza da Ame-

<lo Pul.
A Emprese Bras"«lra de Expansão e

Propaganda Ltdn.. que tem ê sua frente
homens capazes c conhecedores do as-
sunipto. tu/ia-se Installada i. run do Ou-
ridnr. ^9. em pleno e proveitoso funcclo-
ii.tniHnto.

HUMORISMO
ALHEIO

19 34

-«*-••.**£/

Katnr-r.e no jantar, porque huje
troto* convidado-.

1'erliii.imiiilc. \ -t-nhur.i cii-seja
que Vollem ou Babl?

asf *

ILI.l/SÀO » ÓPTICA

O garoto — Paiia«»:

— Ao chfjjnies em baixo, não te es.
QUffM de i uiii|iriiiicntar com ilulicn.
tle/ji o porteiro, pau» que não »u»p«*te
de linda . . .

B

Segredos de Beleza
Beleza e sande andam sempre juntas,

porquanto uma é base da outra- Um bo-
nito corpo é raro; um corpo que se torna
bonito pelo uso da ginástica, de exercícios
físicos, é comum, hoje em dia, nos paizes
de alta civilisação. No entanto, um pro-
fessor de ginástica tem a mesma respon-
sabilidade do medico: se este emprega
determinada, receita para cada esneeie
de moléstia, aquele deve estudar a forma
de cada corpo para ministrar-lhe o exer-
cicio que o redusa — se necessário, —
que o aumente de volume — qrando pre-
ciso, — ou lhe corrija os defeitos.

Aa mamai de agora muito te traiam.
E, desde cedo, também tratam das filhas,
aecmpanhando-lhcs atentas o erescimen-
to como cuidadosas devem ser da forma-
ção do espirito dos pequeninos seres pe-
loa quais são responsáveis.

O rosto de uma menina de dez anos já
deve ser examinado com o mesmo crite-
rio que o de uma joven de vinte, ou uma
de trinta.

Na primeira juventude sempre apare-
cem cravos, espinhas, brotoejas que T.al-
tratam a epiderme. Sem tratamento ade
quado, mais tarde muito rosto que po-
deria ser bonito, parece feio-

A "ucjic" 
juvenil cura quando tratada

bem c a tempo. No entanto, tive oportu-
nidade de verificar, nos meus largos
tempos de cabeleireiro, que. entre a cli-
enteia do aexo bonito que freqüentava
diariamente cs meus salões, o erro na es-
colha de preparados da pele era cunti-
nuo, constante, persistente-

Conhecedor e estudioso da arte de pro-dutos para a pele, comecei a obter resul-
tados que me levaram a intensificar mais
a industria que me atraia soberanamen-
te. Daí vieram vindo os tonices, os cré-
mes. as loções, os perfumes que assino

consciente de que não procuro iludir o
publico.

As péies secas sào, antes da ma*sa-
gem com o creme Auto-Mussagem (A.
Dorét), lavadas com água e sabão de
qualidade esplendida, ü Creme Auto-
Massagem é nutritivo, e em pouco menos
de três dias juvenilisa a cpidtrme; as
peles gordurosas são lavadas, em lev»
fricção, com o "Jouvence Fluide", trata-
mento que dará resultado bom logo de-
pois de cinco dias de uso.

Como fixativo do pó d'arroz: Emulsina
A. Dorét, n. 12 — pele normal; — n 15— pele seca. Na pele gordurosa o pó
d'arroz por mim carinhosamente prepa-rado. unia vez em uso níio mais
substituído.

Os produtos A. Dorét acham-se á ven-
da: na Casa A- Dorét — rua Alrindo
Guanabara n 5-A; Caja. Cirio — Ouvi-
dor. 1S3: Drogaria Hubei — 7 d* Sots-m-
bro, 03; Drogaria Giffoni — I- de Mar*
ço; Cuido Delio — Uruguayana n. IG--Ormonde — CabeJoireiro — S. Jcaé, 12(1— 1»; Júlio Araújo Mendes — Barão de
Mesquita n. 284.

No mai», informações para a fabi
A Dorét — Rua Gurupy n- 147 — Ria



1934 O MALHO

Jgrogrammã;J
J.i se foi o tempo em que o meio

musical era composto, apenas, de gen-
te sem cotação social ou literária.

Hoje em dia. embora ainda seja
numeroso o contingente de elementos
sem realce, principalmente sob o
aspecto intellectual. já se nota a
presença nos nossos studios de gente
escolhida.

Ha dias. cm palestra, chegámos a
organisar uma ligeira estatística, não
dos vultos de excepção. porque são
muitos e a omissão de alguns provo-
caria descontentamentos, mas de to-
dos aquelles que, havendo cursado
institutos superiores de educação, vi-
vam hoje integrados nos arraiaes da
musica popular.

Poderíamos chamar a esse grupo"os doutores do radio".
Começamos, então, por alinhar o

ndme de Joubert dc Carvalho, com-
positor de grande clinica melódica e
facultativo que se preza, tanto que
exerce a profissão com zelo e fre-
quenCia.

Lembrámos, depois, o do sr. Ma-
rio Reis. cantor de sambas que usa o
annel de bacharel "pour cpater lc

. burgeois".
Em seguida, v ei o o dc Gastão

Lamounicr. tambem bacharel.
Velo, tambem. o Jc Valdo Vbreu,

speakcr do "Programou Esplendido"
e seu or-janiuaJor. que i formado cm
odontologia pela Universidade J. No-
va York, cousa que muitu pouca gen-
te sabe

Alberto Ribeiro, poeta de cmoçjo,
auctor dc lindas letras populares na
Cidade, foi cdlncado no logar a que
tem direito, enire os médicos.

Na galeria dos bacharéis, pu/-.--
.unda o pianista e compositor que

se chama Ary Rarroso. que i. sem
favor, uma das figuras mais divulga-
das dos meios theatraes e radiopho-
nicos. .

Nâo esquecemos, igualmente, que
Jorge Fernandes, o interprete fidalgo
e cheio de subtilesas, c engenheiro
architecto.

Mas nâo é só.
O illustre facultativo dr. José Mar-

quês. que os ouvintes do "Program-
ma Casi" conhecem como Paulo Ro-
berto, tambem teve de entrar para o
cordão do$ titulados.

O cantor Henrique de Mello Mo-
raes foi outro que pediu ingresso,
apresentando o canudo que obteve na
Faculdade de Direito.

Samt Clair Senna. compositor vi-
so no concurso que O MALHO

promoveu para escolha de marchas e
sambas Jo Carnaval dc 1934. teve o
seu diploma de dentista revalidado
pelo nosso balanço.

O leitor exigente ha de dizer que
nâo é muito.

Mos nós. que conhecemos o am-
biente e sabemos o que elle era até
poucos tempos atraz. achamos que a
companhia está com o elenco melho-
rado extraordinariamente e que. den-
tro de alguns annos. nella teremos

tentames dc todas as sciencias.
Até das sciencias oceultas, sc a

policia nâo andar vigilante

^flk i flfl Bfl fl Hí' IHP^Hmm»J&»r .^^yZ^m^mma mg mw LwAr^tM

ORCHESTRA HARRY KOSAR1N
Eis aqui um dos melhores conjun- dá o nome. esse conjueto é um dos

ctos musicaes do Rio dc Janeiro: mais disputados desta capital. A Or-
Orchestra Harry Kosarin. Dirigida chestra Harrv Kosarin grava na "Vi-

pelo competente profissional ^ue lhe ctor" e na 'Columbia' .

o^l iFi.
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UMA PENNA PARTIDA

Numa das ultimas transmiwõí
popular 

"Programma Casú". o com-
positor Ary Rarroso tnc<'u um samba
de sua autoria cuia letra começa, aliás.
com um verso inteiro da valsa "Arlc-

quim". dc Joubert dc Carvalho c Tos-' Ita. c dedicou a audição ao "di-

gno titular da pnsra ,: ir. dr.
kmerico Je A'mcida". Commeii-

tando o facto. íspeaker Albcmio Per-
rone. da "Fducadora". indacou: —
Que í que o Ary pretende no Ministc-
rio da Viação- Alguma passagem, no
"Llovd". para Buenos Ai-

fe • •
O compositor Índio das Neves pro-

curava, ha dias, um titulo para uma
nova producção. E o Alberto Ribeiro,
surpreso.'fez-lhe uma pergunta inno-
cente: — Voei jâ exgotou todos os
titulos de livros que existem no mer-
cado- O poeta Adelmar Tavares, aue-
tor do volume de poesias "Noite Cheia
de Estrellas", gostaria da piada, se es-
tivesse presente .

= ==*
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NOTAS
FORA

DA
CLAVE

O radio e o
theatro estão
intimamente li-
gados. As can-
ções dc um sáo
trans por t a das
para o outro e
os nomes que sc
fazem nas ribal-
tas tambem re-
soam através
dos micropho-
nes. Assim, náo
podia deixar de
repercutir nos
meios radiophonicos a morte de Mar-
quês Porto, o popular escriptor de re-
vistas de tanto suecesso.

O s e u passamento s e verificou
quando a Cidade se divertia no Car-
naval. Marques Porto morreu, pois,
em meio da alegria, dessa alegria ca-
rioca de que elle era um dos mais ha-
beis manipuladores. Isto nào quer di-
zer, pofém, que a sua morte nâo te-
nha sido sentida. Todos gostavam
delle. E Marques Porto, pela sua bon-
dade bohemia, pela sua graça espon-
tanea bem merecia a synpathia e o
affecto de que gosava.

Opinião de um cantor de radio
numa palestra em que o assumpto sâo
as musicas de Chopin:

— E'. Dizem que esse camarada
faz uns sambas do outro mundo!...

Lendo nos jornaes que a estrella
do cinema americano Katharine Hep-

burn ganhou, para uma única trans-
missão, pelo radio, a importância de
5.000 dollares. o Gastão Lamounier ex-
clamou:

— Isto nâo í vantagem. No meu
pi*ogramma. ha artistas que ganham
mais... dc 5S0O0.

Os editores G Ricnr-
di & Cia. de São Paulo,
dirigiram i Associação
Nacional de Editores c
Negociantes de Musica
uma carta nos seguintes
termos: — Illmo. Sr.
Presidente. Estamos in-
formados q u e o editor
Pirovano, de Buenos Aires, imprimiu
a edição das seguintes canções de
Carlos Gardel*. — "Cunado no estas
•Mananita de Sol" e "Melodia de ar-
rabal" _ e nos apressamos communi-
car a V. S., para que seja gentilmente
dada a informação a todos os nossos
collegas associados, que taes composi-
ções sâo de propriedades exclusiva da
nossa casa em todos os paizes do mun-
do. exceptuada a Republica Argentina
e o Uruguay. Portanto, as edições da
Casa Pirovano não poderão ser ven-
didas ou commerciadas no território
brasileiro. Contra os infractores (im-
portadores ou revendedores) agiremos
legalmente, sem mais outros avisos.
Agradecemos desde já a V. S. e é en-
tidade que dirige, pela communicaçâo
aos nossos collegas associados, por
intermédio do próximo numero do bo-
letim. Sem mais, no momento, nos
firmamos com os protestos da mais
alta estima e apreço, (a) G. Ricordi &
C^ , . .

Raul Roulien, o brasileiro de Ho!-
Ivwood, já terminou a filmagem de
' Mascarade". uma nova producção da
Fox. onde elle tem opportunidade de
lançar varias canções que promettem
suecesso. Affirmam da Cidade do G-
nema que desses números o mais po-
pular í uma lindíssima valsa víennen-
sc intitulada "Dance Again" iDanse
novamente). Mem dessa \a1sa. Raui
Roulien canta ainda "I.adies who co- .
me from Spain" (Senhoras que vim
da Hespanha). "Babette" e outras
cousas que os nossos ouvidos hio de
dizer se são boas ou nâo.

Depois de uma ausência prolonga-
da. voltou a actuar nos microphones
desta cidade o cantor Jayme Vogeler.
que se encontrava em uma e*>tacáo de
atuas O interprete dc "Macaco,
ilha teu rabo" nâo teve. porém, a sor-

te de regressar antes do Carnaval, pa-
ra gravar um novo suecesso.

« A »

De Jorge Fernandes, o sympathico
cantor patrício, recebeu o redactor
desta secção o seguinte cartão: — Rio.
2-2-34. Meu caro Oswaldo Santiago.
Aqui estive para agradecer as lindas
cousas que você escreveu a meu res-
peito. Nào tendo tido a felicidade de
encontral-o. faço deste o portador sin-
cero de minha reconhecida gratidão:
nào esquecendo, porém, de pedir, an-
tes mais nada, mil perdões pelo atrazo
com que o faço, embora tendo sido. a
falta, involuntária. Sem mais. aqui fi-
ca o meu abraço, (a) Jorge.

'& GRIPPES-DORES DE CABEÇA

NSP1
- COMPRIMIDOS —

1^1
82
SP

O CARIOCA

DA BAHIA

Fis como um
conterrâneo de As-
sis Valente, o cari-
caturista Brochado.
"viu" o compositor
dc "Good-bve". A
expressl' está op-
tima. O cabsll*) é
que nâo está...
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Kiifileirn-se entre :is urniMles
revistas «l« imimlo Cinema-

t»«|r;i|iliieo.

Doraue:
CINEARTEé, incontestavelmenle,
uma revista como só nos Estados
Unidos é possível se apresentar —
material, graphica e literariamente.
De Quinze em quinze dias, pontual-
mente, CINEARTE apparece com
capas em variadas cores e texto de
grande interesse. Suas edições são
esgotadas pelo publico que se

interessa pelos Films.

CINEARTE traz reportagens inéditas
e especiaes leitas direclamente em
Hollywood, pelo seu representante

Gilberto Souto

Os astros e estrellas do tirmamenio
Cinematographico dedicam a

CINEARTE
e seus leitores as melhores

photographias. Todos precisam co-
nhecer CINEARTE, a melhor revista

de Cinema.

ASSIGNATURAS
BRASIL:

1 anno 48S000
6 mezes 25$000

REGISTRADAS
1 onno 60$000
6 mezes 30S000
Numero avulso 2S000

As assignaluras começam sempre no dia I do
mez em que (orem acceiias onnuol ou semestralmente.

Toda a correspondência, como toda a remessa
de dinheiro (que pôde ser feita em vole postal ou
corto registrado, com valor declorodol, deve ser
dirigida ó

TRAVESSA OUVIDOR, N. 34
TEIEPHONES:

Gerencia: 3 • 4422 — Redocção: 2-8073.
Caixa postoh 880— RIO DE JANEIRO.
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Da mesa em que os dois amigos sorviam,
com delicias no paladar. o "cock-tail" da tarde, a
luxuosa rua podia ser vista em todo o seu esplen-
dor. Era um incessante vao-e-vem de elegâncias
numa parada maravilhosa de bellezas profissio-
naes. E um disse ao outro, com os olhos que a ad-
miração tornava humidos:

Qual das duas mais te enternece? A mu-
lher moderna ou a dona dos tempos idos?

.— Depende do ponto de vista em que pões
a pergunta.

Falo da utilidade feminina. . .
Ah! viva. então, a mulher de hoje.
Por que?

Sem sombra de hesitação, veio o conceito
claro e decidido:

A .dona dos tempos idos. como chamas,
só teve uma utilidade marcante: preparar, atra-
vez das gerações, a obra-prima que é a mulher
actual. Bemditas sejam as avós que deram ao
mundo as netas de agora!

Mas. . . o espirito de sacrifício das anti-
gas, aquelles insondaveis thesouros de abnega-
ção, de heroismo. . .

Nada disso se compara aos "records" de
martyrios das nossas contemporâneas.

Não comprehendo.
E' simples. A vida da mulher moderna é

uma suc.cessão de holocaustos. Ris? Vaes ter já
a prova do sacríficio, a todas as horas, deante do
altar da vaidade. O dia commum de uma ele-
gante dos nossos tempos é constituido por um
verdadeiro rosário de actividades corajosas. Ora,
vê só. Ainda mal acordada, vem a massagista,
que deve conservar inalteráveis as linhas e as
fôrmas. Segue-se o banho, que é uma pratica de
demorada e saborosa liturgia. Depois do "bre-

ackfast". o tennis ou a praia, com ou aem im-
mersão no oceano, mas misturando capitosa-
mente as Iourinhas e aa moreninhas. A' uma ho-
ra, o almoço, rico de venenos. Telephone até ás
três. Cinema, ás quatro. De sahida, chá, ás vezes
misturado com aperitivos, não raramente acom-
panhados de dansa. Mettem-se, de quando em
quando, a manicura, o cabelleireiro, o dentista.
A' noite, depois do jantar, um theatro, ou uma
excursão de automóvel, que ella própria dirige.
E' pouco?

Houve um curto silencio. O outro, que ou-
vira a lição, ainda interrogou:

E os filhos?
Em casa, com a ama.
E Deus?
Na egreja, para a missa chie das onze e

meia. aos domingos. . .
O. K.

OSCAR LOPES

n
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|S Banho*
D r e u x, á
rua do Qu-
vidor, eram
famosos por
suas d u-
chás. Havia

também os tradicionaes banhos da
rua do Carmo, ainda hoje exis-
tentes, situados nos fundos da
Capella Imperial, onde se pagava
mil reis por cada banho quente.
Outro estabelecimento desse ge-
nero era a chamada Barca de Ba-
nhoa, no Cães Pharoux. — Vá
tomar banhos no Pharoux, que é
do que o senhor precisa! exclama-
va, da tribuna da Câmara, o depu-
tado Fernando Chaves, respon-
dendo. de máu humor, a um apar-
te do seu collega Nunes Machado.
Um çommerciante de banhos, es-
tabelecido na chácara de Dona
Agueda, á rua de Matacavallos
(hoje Riachuelo), annunciava:"Banhos frios de cachoeira cor-
rente, a 200 reis cada um". Era
pittoresco.

Outro commercio que des-
apareceu com a queda da Monar-
chia foi o de desenhador de bra-
zões e cartas de nobreza, traçadas
geralmente em largas folhas de
pergaminho, com arabescos e mo-
tivos heráldicos em volta. O mais
procurado delles era Aleixo Bou-
langer, um francez que viera ha
muitos annos para o Brasil, e fora
professor do Imperador, ao tem-

po de sua infância. Intitulava-se
"mestre de escripta e geographia
da Família Imperial", accrescen-
tando que desenhava 

"conforme

os appellidos"; compunha tam-
bem 

"armas novas .
L m titulo de nobreza, que se

chamava carta de mercê, nào se
obtinha somente por empenhos e
amizades com os Ministros. Cus-
tava tamlx-m dinheiro, e não pou-
co. para o tempo. Havia para isso
uma tabeliã, estabelecida pelo

Thesouro. O titulo de Duque, que
não coube, aliás, a mais outro se-
não Caxias, devia pagar de sello
um conto de reis; o de Marquez,
800$000; o de Conde. 600*000;
Visconde, com grandeza, 600$,
sem grandeza, 400$000. O titulo
de Barão custava 300$000.

Apesar da fonte de renda
que representava, para o Thesou-
ro, a concessão de taes títulos, não
era ella feita a granel, como acon-
tecia com as patentes da Guarda
Nacional. Poderá ter havido, no
fim do Reinado, um pouco de abu-
so na distribuição dos títulos de
Barão, os quaes. todavia, não che-
garam ao numero elevado que se
diz. Mas o Imperador era geral-
mente cioso dessas concessões, e
não deixava que os Ministros, por
amizade ou interesse político, se
excedessem na distribuição dos
títulos.

Para se vêr quanto ha de
exaggero no que se repete hoje
sobre isso, basta considerar o nu-
mero de titulares existentes nos
últimos dias do Império, depois de
quasi setenta annos de Monar-
chia, relativamente bem pouco
numeroso, excepção, talvez, dos
Barões, concedidos geralmente a
fazendeiros, senhores de engenho
ou commerciantes nas grandes ei-
dades. Assim, em 1889, conta-
vam-se 7 Marquezes, 10 Condes,
54 Viscondes e 316 Barões. Du-
que, como já disse, só houve um,
foi Caxias, fallecido em 1880.

Os filhos desses titulares, a
creançada do tempo, que seria a
geração chamada a oecupar os
primeiros postos nos annos que se
seguiriam immediatamente á pro-
clamação da Republica, educa-
vam-se ou com professores parti-
culares, como Tautphoeus. Abilio
e pouco mais tarde Kopke. ou em
collegios. estabelecimentos afa-
mados pela disciplina, pelo rigor
dos estudos, pela excellencia dos

mestres. Para os meninos havia o
celebre Externato Aquino, á rua
da Ajuda, hoje I 3 de Maio, na
chácara chamada da Floresta; ha-
via o Atheneu Fluminense, no
Rio Comprido, que Raul Pompeia
devia mais tarde celebrizar. Mas
o principal delles, o mais tradicio-
nal, era já o Collegio Victorio,
fundado por Victorio da Costa,
em 1840. Estava situado á rua
dos Latoeiros, (Gonçalves Dias).
Começara a funecionar com 5
alumnos apenas, e depois, no fim
de trinta annos, haviam passado
por ali para mais de 10 mil. O ex-
ternato custava 8$000 por mez,
ou 96$000, por anno; o internato,
550$000 annuaes.

As meninas se educavam de
preferencia no Collegio de Bota-
fogo, dirigido pela Hitcings. ou
no collegio da baroneza de Ges-
lin, no Cattete. O internato cus-
tava 5405000 no primeiro, e 480$
no segundo desses estabelecimen-
tos. Havia ainda o Collegio da
Immaculada Conceição, dirigido
pelas irmãs de São Vicente de
Paulo, e ainda hoje existente, á
praia de Botafogo. Regulava pe-
Io mesmo preço do estabeleci-
mento de Mme. de Geslin.

A educação que se ministra-
va nesses collegios era sobretudo
moral. Havia empenho em fazer
das meninas futuras "damas da
sociedade". Ao lado do curso
clássico de humanidades, ellas
aprendiam também trabalhos ma-
nuaes apropriados a filhas de fa-
milia, próprios de uma senhora.
dizia um prospecto, taes como
costura, crochet, trançados, bor-
dado branco, matiz, ouro e fro-
co, flores de papel, de panno e de
couro.

Os hotéis eram então pouco
numerosos e geralmente incon-
fortaveis. O brasileiro, quando
vinha ao Rio, hospedava-se quasi
sempre em casas particulares, de
parentes ou amigos. Não se com-
prehendia mesmo que fosse pro-
curar commodos nos hotéis, desti-
nados, de preferencia, aos estran-

geiros ou áquelles çjue não tinham
relações na cidade. Para estes ha-
via, entre outros, o Hotel de Fran-
ça. tradicional, dirigido por Mme.
Chabrie, no Largo do Paço, afa-
mado por sua excedente cozinha;
o Hotel des Fréres Provençaux, á
rua do Ouvidor, com entrada pela
rua dos Latoeiros. Nessa mesma
rua havia ainda o Hotel Ravot e
o Hotel da Europa, este á esquni.i
da rua do Carmo.

O Hotel dos Estrangeiros já
era. porém, dos mais conceitua-
dos, situado onde ainda hoje se
encontra, 

"em frente ao largo do
Cattete". que é a actual praça
José de Alencar. A diária custava
ali de seis a doze mi) reis. "E' ca-

sa recommendavel — annuncia-
va João Mayall. seu proprietário

e gosa de justa nomeada pelas
suas magníficas accommodaçõea
e excellente serviço. E" a residen-
cia de alguns membros do Corpo
diplomático estrangeiro. Tem
bom piano. O mar fica-lhe proxi-
mo. Os bondes da Companhia Bo-
tanical Garden passam pela por-
ta de entrada do estabelecimen-
to".

Fora da cidade havia, entre
outros, o Hotel Aurora, na Tiju-
ca, "com excellentes banhos frios,
de chuva e de cachoeira". O quar-
to custava ali trinta mil reis por
mez. dos quaes metade era paga
adeantada, "salvo 

quando a pes-
soa fôr conhecida ou recommen-
dada".

Os cafés abundavam. Havia
o Alcazar, havia o Belle Heléne,
ambos á rua Uruguayana, onde
ficava também o Imperial, fazen-
do esquina com a rua do Ouvidor.
Havia ainda o Café de Ia Paix. na
antiga rua do Cano, chamada
agora 7 de Setembro. Alguns des-
ses cafés tinham serviço de res-
taurante. Uma chicara de café
custava 60 reis; um copo de re-
fresco, 200 reis; uma garrafa de
cerveja, nacional, 400 reis. es-
trangeira — ingleza ou allemà

1$ a l$500 reis.
Almoçava-se das 10 ás II

horas da manhã; jantava-se das 3
para as 4 da tarde. As 8 horas da
noite era servida a ceia. geral-
mente copiosa. que valia bem os
jantares de hoje. Um almoço, nos
principaes restaurantes, custava
l$500; um jantar. 2$000 —
"com vinho da lista". Nos estabe-
lecimentos mais modestos podia-
se almoçar por 600 ou 800 reis. e
jantar por 800 ou mil reis.

IWOK UPsA
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Uma saboarlH ao ar livre

VELHINHAS 
sertanejas, que conheceis todas as historias da

assombrações, de fadas, de gênios bons e de gênios maus,
do bichos que pensam e agem como gente. Velhinhas scrtane-
Jas, que sois a chronica viva do paiz, a tradição que fala da
bocca murcha, a experiência e a ponderação. Esses braços
magros e trêmulos não sabem apenas emballar creanças: elles
dão tambem o exemplo de resistência e de trabalho, movendo
as pequenas industrias desses logarejos perdidos no meio daa
mattas — fazendo bolos, rendas, sabão. Velhinhas sertane-
Jas, que não conheceis a fadiga nem o
repouso: o Brasil está mo ido de
tanto Boffrer, mas nâo es-
morece nem se quel-
xa. porque elle
nasceu do vos-
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Braços
que

emballam
berços e
movem

pequenas
industrias
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Kalando cidra

fio sangue, se nutriu do vosso leite e das vossas his-
torias de valentia, e magnanimidade, e tem deante
dos olhos, todos os dias, a lembrança da vossa ener-
gia — feixe de ossos, de músculos, de nervos, de ten-
does que não pára, não cansa, não se abate.
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Um aspecto da parte posterior ^ ^onocnío
tío Carmo e Ordem 3* na Capital bahiana.

Cadeiras de jacarandá do
Côro da Capella-Mór, no

tradicional convento
bahiano.

QUANDO 

a armada portugueza, commandada por Fru-
ctuoso Barbosa, aportou á Bahia em 1530, com ella vle-
ram e ali desembarcaram alguns religiosos carmelitas

lusos que trataram de fundar sua Casa que é o actual Conven-
to do Carmo, verdadeiro monumento hlstorico e museu de arte

pelas raras preciosidades que encerra.
Nada ali é destituído de valor, desde a grande nave cen-

trai do templo á sua magestosa sacristla, a mais bella do palz,
ornada de trabalhos de "talha" dourada, estylo barrôco prlml-
tivo. As paredes ostentam preciosos azulejos e os painéis, a oleo,
do tecto são obras de esmerado cunho artístico.

São admiravels as es-
culpturas das imagens, sa-
llentando-se o fino lavor
do Christo na Cruz em
bronze, a trl-secular ima-
gem do SS. Coração de
Jesus do Monte e a bella
imagem do Menino Jesus
que está nos braços de
Nossa Senhora do Carmo,
sobre a qual se conta a
lenda de ter morrido a
creança que serviu de mo-
delo ao artista Chagas-Ca-
bral, no mesmo dia em que
foi benta a imagem.

Os escrlptores Mello
Moraes, grande folk-lorista
bahiano, e Manoel Quirino
se referem a esta lenda
nos seus livros: "O Brasil
Social e Político" e "Artís-

tas Bahlanos".
Na sumptuosa Capella-

Mór da sua Igreja, toda
também esculpida em "ta-

lha dourada", admiram-se o
sacrarlo, o frontal e a ban-

queta de prata lavrada no
anno de 1732. De prata são
também os gigantescos to-

MUSEU DE ARTE

SACRA E GRAN-

DE RELICA'

R I O HISTORICO

cheiros ou candelabros do
presbyterio da Ca p e 11 a-
Mór, pesando cerca de cem
kilos.

Sob as grandes lages da
referida capella repousam
os o6sos de inesquecidas fl-
guras da nossa historia pa-
trla, como Gonçalo Ravas-
co Cavalcante de Albuquer-
que, filho de Bernardo Vi-
elra Ravasco, fallecldo em
1725, e os do irmão do Pa-
dre Antonio Vieira, herói-
co defensor de Itaparlca
ao tempo da invasão hol-
landeza. No sub-solo da

Capella de N. S. da Piiedade jazem também os depojos do bra-
vo fidalgo italiano Marechal de Campo Glovanni Vlncenso San-
fellce, o celebre Conde de Bagnuolo, que tomou parte brilhan-
te nas lutas contra os hollandezes na Bahia.

Religiosamente conservadas se vêem a tribuna onde préga-
va o insigne orador sacro e carmelita bahiano Frei Euseblo da
Soledade, discípulo e emulo do Padre Antonio Vieira, e irmão do
apreciado poeta satyrlco Gregorlo de Mattos; a cadeira em que
se sentava Dom João VI, quando assistia, do côro da Igreja, aos
actos religiosos, assim como tres artísticos lustres ou lampado-
rio de bronze dourado, tendo como remate a corôa real lu-
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CARMO
sitana, pertencentes a um dos palácios reaes de Portugal e doa-
dos ao Convento pelo próprio rei D. João VT, que de lá os trou-
xe quando veiu para o Brasil.

São inestimáveis de valor artístico e Intrínseco os riquissi-
simos paramentos bordados a ouro em alto relevo, e dos séculos
XVI e XVH, alfaias e vasos sagrados de ouro e prata, sem se fa-
lar em antiquissimos e valiosos documentos históricos conserva-
dos carinhosamente no vasto archlvo do Convento. Em primoro-
sos reUcarios estão as authenticas relíquias de Santos martyres
da Igreja, como sejam Santo Alberto, carmelita, Santa. Aurelia e
Santos Bonifácio, Clemente, For tuna to, Tranquilllno, Liberato,
Constando, Colombo e Theodoro.

O Convento desempenhou importante pa-
pel ao tempo do BrasU colonial no trabalho da
diffusão da fé cathoüca, partindo deUe lntre-
pidos missionários que se Internavam pelos
sertões ou subiam o Rio Negro até os confins
do Amazonas na catechese aos selvlcolas, fun-
dando aldeias, plantando o germen da civilização e Instituindo
a moral christã.

O velho Convento do Carmo foi o baluarte da defesa da Ba-
hia quando da invasão hollandeza, organizando-se ali a resls-
tencia sob a direcção do próprio e valoroso Bispo Dom Marcos
Teixeira.

O convento era então uma verdadeira fortaleza inexpugna-
vel pelo valor dos seus soldados, entre os quaes estavam os mon-
ges carmelitas.

Quando o transformaram em quartel general das operações
de guerra ao hollandez calvinista, ahi se alojaram as tropas de
combate cota as suas baterias de canhões sob as ordens do ca-

pltão-general de terra e mar Dom Fradique de Toledo Osório,

^BJ I Alumnos da Escola Aposto- I
a ^BJ I lica, Jazendo exercidos no I

^a I Claustro, no Convento dos I
B^tw ^B Carmelitas bahianos.
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DA BAHIA
Marquez de Vlllanueva de Valduega. Em uma das suas salas
foi assignada a capitulação dos hollandezes derrotados, accei-
tando todas as condições impostas pelo victorioso capitão-ge-
neral, em 30 de Abril de 1625.

Ainda nesta mesma sala histórica, duzentos annos depois,
ou seja em 1.* de Dezembro de 1828, se reuniu a primeira As-
sembléa Legislativa da Bahia.

Em uma galeria subterrânea do Convento, e estratégica-
mente fortificada, foram, ha pouco tempo, encontradas armas
antigas e munições que serviram na defesa da cidadella contra
as hostes hollandezas, em avultado numero.

No silencio e na solidão dos seus claustros severos, parece
que ainda perpassam as sombras dos carmelitas que deram

sua vida em holocausto á
Pátria, morrendo pelo seu
ideal de independência e li-
herdade, como o heróico Pa-
dre Roma, o bravo pernam-
bucano Frei Caneca, Frei
Brayner, o heróe de Pira Já,
o inolvidavel Padre Miguell-
nho e tantos outros.

Hoje o vetusto Convento
vive tranquillo na evocação
das suas glorias passadas,
tendo como seu fiel e zelo-
so Guardião esse espirito
cheio de fé e amor á terra
do Brasil que é Frei André
Maria Pratt.

Não repousa, entretanto,
sobre os louros colhidos.
Continuando a tradição dos
seus maiores, o velho' Con-
vento serve de seminário e
escola onde se formam e en-
caminham as vocações dos
nossos jovens patrícios, fu-
turos missionários, contl-
nuadores da grande obra da
Ordem Carmelitana no Bra-
sll.
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D.*AS 
homenagens prestadas á memória do

Rei Alberto I no Brasil foi evidentemente, a
dos nossos Illustres collegas de "O Globo"
uma das mais tocantes.

Promovendo as solemnes exéquias no

maior templo da cidade, aquelle vespertino
interpretou ao mesmo tempo os sentimentos

catholicos do paiz e a admiração collectiva

pelo heróico Rei-Soldado que encheu a hlsto-
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ria deste século com o íulgor da
sua lntrepldez.

As nossas gravuras representam
aspectos da Imponente cerimonia
na Candelária, vendo-se numa
dellas S. E. o Cardeal D. Leme e
o nosso confrade Dr. Roberto Ma-
rinho, director de "O Globo".
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Por BERILO NEVES

O propheta é um homem, geralmente sem
futuro, ç*ue se emprega em descobrir o futu-
ro dos outros. O propheta é meteorologista
da alma. Em vez de chuvas e trovoadas, pre-
vê viagens e casamentos. A differença e9tá
em que. quando se espera um casamento,
vem uma trovoada — e. quando se conta
com uma trovoada. sahe uma viagem. . .

O presente é um passado que está an-
dando. O passado é um presente... de grego.

——o
O futuro é o que ainda não é. . . O futuro é uma hy-

pothese particular — e depende da imaginação de cada
um.

O melhor presente que se póde offerecer a uma mu-
lher passada é. . . um futuro, sem perguntas indiscre-
tas.. .

Os prophetas e as pythonizas sào pessoas que ga-
rantem o seu presente á custa do futuro alheio... •

Nada mai* claro do que o futuro de certas mulhe-
res cujo presente é mysterioso. . .

E' muito mais arriscado falar do passado de uma
mulher do que do seu futuro. Os maridos, sobretudo, são

/sujeitos 
que. por via de regra, detestam a historia retrós-

pectiva . . .

O passado é um presente que morreu. O presente é
um futuro recém-nascido. . .

O melhor meio de assegurar um bom futuro é rece-
ber bons presentes por conta do passado. . .

O* prophetas usam barbas longas porque as pes-
soas crédulas percisam de se amparar a alguma cousa...
A barba dos prophetas é geralmente a única realidade
visivel. . .

Nunca »e é infeliz por ignorar alguma cousa. A dôr
nasce do conhecimento. Por isso é que eu detesto os pro-
phetas e os adivinhos. . .

A* mulheres esquecem facilmente o passado e crêm
pouco nas promessas do futuro. Nada lhes agrada mais
do que o presente e os presente*. . .

ILLUSTRAÇÃO DE THÊO

Wt$^ j]
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Na verdade, a arte de recordar é muito semelhante

á arte de evocar os mortos. . .

A memória é o cemitério das almas. A saudade —
a musica das cousas mortas. . .

No fundo de toda tristeza que não se explica exis-
tem um facto ou uma pessoa que não morreram de todo,
dentro do passado. . .

As mulheres e os adivinhos vivem da necessidade,
que nós temos, de viver enganados. . .

Diz-se que ninguem é propheta na »ua terra. Gran-
de verdade! Os prophetas não têm pátria: precisam ea-
tar sempre mudando de terra . emquanto não se des-
cobre a falsidade das suas prophecias. . .

A realidade mais interessante é, precisamente, a

que nunca se realiza. . .

O amor é um sentimento necrophago. Alimenta-se
de saudades — que são sensações defuntas . .

Acreditar nas mulheres é como acreditar nos pro-
phetas: acerta-se uma vez em mii, apesar dellas. . .

Afinal, o futuro é um presente á distancia — e a

felicidade, uma fôrma sentimental de ser futuro. . .

Esperar a felicidade é uma maneira elegante de per-
der o tempo. . .

Contar com o futuro é sacar, a descoberto, contra o
Banco da Eternidade. . .

A realidade é a moeda ouro das cousas. A esperan-

ça é uma nota falsa, que só serve para desmoralizar os

que acreditam no futuro e nas suas promessas mentiro-
sas. . .

O futuro nào tem nenhuma obrigação de existir...

Um homem morto é um homem sem futuro. Uma
mulher sem futuro é uma mulher morta para o presente.

O nada é um buraco, cheio de treva. onde os ho-
mens e os acontecimentos cahem do mesmo modo, isto e
— sem ruido. . .

A treva é um modo impalpavel de ser nada
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¦ j i agrada pelos nomes de mais scms—res-
ponsabilidades na nossa litteratura contcmpo-
ranea a maior poetisa do Brasil, no memorável
concurso de O MALHO. Gilka Machado mere-
ceu realmente os louvores que ha muito envol-
vem a sua gloria. Açora, mais uma vez, ella of-
ferece ao paiz as fulguraçôes do seu alto e no-
bre espirito, com um livro em que estào todas
as facetas do seu gênio, toda a riqueza de ry-
thmos com que ella canta os múltiplos senti-
mentos humanos diante dos espectaculos da
vida.

"Carne e alma" é esse livro que acaba de
apparecer com o mesmo successo que marcou
os anteriores, desde "Cristaes partidos" até
"Meu glorioso peccado". Ha nas suas paginas
os eternos anceios da carne que se nâo matéria-
lisam, os idealismos que se desdobram ao in-
finito, como se de uma alma fossem sahindo
ininterruptamente outras almas.

Este poema 
"Para o outro eu" diz bem

dessa modalidade:

Minha voz
teve lampejos de iaminas
aos teus silêncios.

Sou a suprema tentadora.
f

em minha forma inattingivel
Materialiso o pensamento.
Passarei por tua vida
como a idéa por um cerebro:
dando-me toda sem que me possuas.

Longe de mim,
és a Belleza sem a arte,
a Poesia sem a palavra;
longe de mim sei que te nâo encontras,
sei que procuras inutilmente
defrontar o teu eu
no crystal de outras almas.
porque te falta o fiel espelho
da minha extranha sensibilidade.

Os deslumbramentos da Natureza inspi-
ram-lhe as estrophes de "Aspiração" em que a
mesma anciedade se manifesta:

Eu quizera viver cantando como as
[aves,

em vez de fazer versos,
sem poderem assim, os humanos per-

[versos,
interpretar
perfidamente o meu cantar.

18

Deante de uma paisagem verdejante
deante do céu, deante do mar,
esta minha tristeza,
por momento, se finda,
e desejo viver, soffrer a vida ainda.
e fico a meditar:
como os homens sâo máos e como a

[terra é linda!

Mas Gilka Machado nâo parou neste livro.
Um outro, mais novo ainda, dirá em breve, e
em novas formas de belleza, dos seus enthusi-
asmos e das suas melancolias. Qual o seu titu-
lo?... Nâo importa sabel-^. Basta que se saiba
que ha nelle poemas soberbos como "Na manhã
de crystal", que é uma das maravilhas poetica3
do nosso idioma, e que pela sua philosophia será
grande em qualquer língua; "Demonio branco",
que é outro primor de inspiração; "Enamora-
dos", "Samba", "Quarta feira de cinzas", em-
fim uma serie de admiraveis composições mo-
dernas na liberdade de rythmos, na harmonia
do pensamento, na profundidade da sua
emoção.

GII.KA

"CARNE

E ALMA"

UM NOVO

LIVRO DE

MACHADO

A MAIOR

P O E TI S A

DO BRASIL



8 _ III — 1934 O MALHO

P^fc^

òina
flor

LUCILO VfUCILO VAREJAO

JUNTO 
a um combustor. Luiz Gon-

zaga parou ainda um instante a re-
ler. de olhos incendidos. aquellas li-
nhas que desde a véspera, á tarde,
quando as recebera, lhe estracinha-
vam a alma.

Não, não podia ser mentira. Havia
muito já que elle notava na mulher
esse aborrecimento e essa impaciência
que denunciam a imminencia de uma
traição.

Ultimamente, então, tornára-se ella
Ue tal fôrma intratável que ás suas
mais insignificantes perguntas respon-
dia com reviretes. grosserias, ameaças.

Era. pois. verdade o que lhe dizia
aqueila carta. Escrevera-a sem duvida
algum amigo que a sua bondade crea-
ra no quartel.

E embrulhado sinistramente no seu
capote de guarda nocturno. Gonzaga '

metteu ainda uma vez deante dos olhos
o papel amarrotado. Lá estava a de-
nuncia cruel, escripta com uma since-
ridade que não deixava duvida:"Si 

quer saber quem é a mulher
qut ha tantos annos o acompanha,
regresse um dia de madrugada, em
vez de fazel-o ptia manhã, como
costuma".
Ahi. uma onda de sangue escure-

ceu a vista de Luiz Gonzaga: e na ma-
drugada que enlividescia. elle teve a
noção exacta da desgraça a que o seu
destino o arrastava. Pois que fosse.
Si era destino, por mais que fizesse,
não havia meio de evital-o E depois,
não lhe ficavam bem. como homem,
aquellas acedias de energia.

E caminhando, todo tropego. pelo
passeio da rua erma. Gonzaga compri-
mia a coronha do revólver, com uma
raiva surda a maltratar-lhe o cérebro
— uma raiva de tudo. de todos, de si
próprio. Sempre fora desgraçado.
Naquella profissão mesmo, que abra-
çàra desde a mocidade. apesar de
actuoso e obediente, jamais conseguira
uma fita. Os seus superiores queriam-
lhe sempre mal. Já fora preso ate. E
para completar a desgraça, o filho,
único e querido, dera de tal fôrma em
roubar que se vira na contingência de
expulsal-o de casa.

V
Recordando então esfe incidente,

Luiz Gonzaga reviveu toda a scena
desse dia distante em que tivera, por
suas próprias mãos. de atirar á porta
o filho, e as lagrimas da mãe que tan-
to o queria e se não podia acostumar a
viver sem elle.

Emaranhado nessas recordações, le-
vava por vezes a mão â gorja. como
se quizesse afastar um hypothetico ba-
raço.

O casario decrépito da rua tinha
agora, aos seus olhos, saliências inti-
midantes: uma igreja, no fundo do
scenario. parecia-lhe uma sombra ma-
cabra na luz roxa do amanhecer; e,
às vezes, o apitar gorgolejado dos
companheiros, entrecruzando-se á dis-
tancia. sobresaltava-o, accelerava-lhe
o bater das artérias.

Então parava, levava por vezes o
apito á bocea. numa resposta raivosa.
E continuava a caminhar, todo curva-
do. como se um tenebroso pensamento
o attraisse para dentro de si próprio.

De súbito parou, admirado. Sem sa-
ber como. tinha andado até à rua em

que morava.
Já. então, a manhã clareava: vagas

carroças passavam rolando para o
mercado; ouvia-se o campainhar dos

primeiros electricos.
Luiz Gonzaga teve de se arrimar à

parede, de suffocado; o coração batia-
lhe t.,o desordenadamente que se diria

querei sair-lhe pela bocea.
Esteve ainda um instante a olhar

estupidamente uns restos de sombra

que se arrastavam por baixo das ar-
vores achaparradas dos passeios de

granito.
Agora era uma incerteza dolorosa

que o fazia indeciso. Si tudo aquillo
representasse uma calumnia. a vingan-
ça de alguém que fora repellido por
sua mulher?

Plantou-se-lhe no cérebro abrasa-
do a imagem delia, tão santa e tão
pura. Não acreditava, não podia acre-
ditar naquella falsidade.

Era tão desorientadora. tão abjecta
a suspeita, que chegou um momento a
repel!il-a como uma affronta.

Mas sentiu qualquer coisa na mão
convulsa: era a carta

A

^

I
Não: precisava de conhecer a ver-

dade. toda a verdade — fosse lá como
fosse.

Deu dois passos incertos, continuou
a caminhar, num cambaleio de ébrio.

Afinal, galgou a porta da escada.
Mas então veiu-lhe de novo a ver-

gonha da própria acção. Quiz retro-
ceder e sem saber por que. seguiu.
Uma lâmpada ardia no corredor. Luiz
Gonzaga foi andando pé ante pé. até
ao corrimão da escada.

Ahi. dissolvido na sombra, ficou, o
coração aos trancos, as artérias a late-
jarem-lhe com violência, a mão tremu-
Ia sempre no cabo do revólver. Mas.
nada. Lá longe, na calma da cidade
ainda adormecida, um sino deu horas.
Depois, lentamente, tocou uma corne-
ta.

Luiz Gonzaga, impaciente, accendeu
um cigarro, puxou o relógio: eram
quatro horas.

E voltando a considerar, convenceu-
se de que fora victima de uma infa-

mia . Passou se meia hora Passou-se
uma hora. Luiz Gonzaga acabou por
concluir que o haviam embahido E
dispunha-se a sahir. já envergonhado,
quando percebeu passos cautelosos de
alguém que descia Aperrou o revól-
ver. Esperou.

Os passos, agora, eram mais fir-
mes. Um carroção passou rolando,
fora. no asphalto da rua.

E imfim Luiz Gonzaga pôde ver. à
claridade incerta da lâmpada, um vul-
to que procurava a sahida. Uma nu-
vem < egou-o. Puxou o gatilho da arma.
A carga partiu. E um grito, que elle
reconheceu de.prompto. feriu-lhe o ou-
vido. emquanto a sombra cambaleante
foi cahindo até ao passeio.

Luiz Gonzaga seguiu-a. Curvou-se
sobre ella. Queria ver-lhe o rosto, jà
doido por uma suspeita tão grande que
o fazia esquecer o próprio crime E lá

fora. á luz da manhã. Luiz Gonzaga
teve outro grito, maior, mais humano,
mais doloroso. Era seu filho.

19
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O mendigo millionario Paulo Prado foi achado
desmemoriado... Naturalmente nio reconhecerá•mais os "companheiros" que irio recordar-lhe a
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Na Áustria, o "meia garrafa" Dolfuss
nio tem s6pa: é «li na forca!

Hitler esti assombrado com tanta cru-
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ÇIdade, çllc que nâo matou ninguém c que fez o seu
"fascismo" com polvora secca!...

A mudança da Capital da Republica para Petropolis

( uma idéa vencedora. ,n
Os princípios avançados dos nossos estadistas e

ctontrarío o ambiente adequado no alto da serra, p
causa do.. "torso".

Cogita-se de fazer um
Carnaval cm Setembro.
E' um bom negocio para
a industria do turismo
e o carioca t como
aquelle

""""""



111 VrPT \~> IVl" M L_/

CONTA-SE 
que certo magistra-

do europeu, ao julgar um
indlviduo accusado de bigamia,
voltou-se para um collega, inda-
gando da pena máxima susceptl-
vel de ser applicada no caso, res-
pondendo-lhe o collega, algo es-
quecido dos artigos do código —
e certamente casado — que castl-
go peor não haveria do que o de
aturar duas sogras. E presuma-
se que o magistrado absolvesse o
criminoso.

A sogra, com efíeito, parece ter
sido em toda parte e em todas as
épocas um doa maiores flagellos
da humanidade. O seu papel, po-
rém, pôde ser considerado alta-
mente merltorlo, já que tende a
nivelar, pelo soffrimento, os ho-
mens de todas as raças, de todos
os paizes e de todos os tempos.

No Japão a sogra inspira ainda
mais receio do que no Occldente,
mas com a dlfferença de que aqui
é o marido que receia a sogra, em-
quanto que no Japão é a espo6a.i

O termo equivalente a esposa
não existe propriamente na língua
japoneza, costumando-se empre-
gar em seu lugar a palavra yomé
(nora). A mãe, por exemplo, não
diz que vae escolher esposa para
o filho, mas sim uma nora para
elle. De um modo geral não se
diz que um homem tem esposa e
sim que tem nora.

No matrimônio ficam esqueci-
das, como secundarias, as relações)
entre esposo e esposa, para pérsia-
tir apenas uma noção — a nora
— a invocar logo outra — a so-
gra — suggerlndo ao pensamento
a completa submissão que a nora
deve á sogra e a serie de vexa-
mes que supporta reslgnadamente.

Pódo-se quasi dizer que o pro-
gramma nupcial da mulher japonen
za resume-se em prestar absoluta
obediência á sogra, não lnfrinsin-
do jamais as suas ordena, nem lhes
fazendo a mínima objecção ou cri-
tica,

A sogra, sempre rabujen-
ta, impertinente e despotlca,
apraz-se em intermináveis
manifestações do seu mau
humor. Por exemplo, em-
quanto a nora prepara o jan-
tar, sob a sua vigilância,
não deixa de resmungar,
queixando-se de tudo, achan-
do tudo mal feito e pouco
saboroso.

Preside as refeições, ca-
bendo-lhc o encargo de di-
Tldlr os quinhões e de dia-
tribull-os. Serve — bem en-
tendido — a nora em ultt-
mo lugar, reservando-lhe o
peor pedaço.

Ha um provérbio que diz:
Kochi no atam» yomó ni
kuwase, Isto ó: "Offerece-se
á nora a cabeça do kochi".
Ora, o kochi é um peixe auc-
culento, mas de cabeça cha-
ta e constituída só de esca-
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A sogra dá os últimos retoques na toilette
antes do pedido de casamento.

filha
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Os noivos estão fazendo a troca das nove taças do "saké" cerlmo-
nla principal do casamento japonez. A noiva usa pela ultima vez o
penteado "Takashlmada", symbolo de que estava compromettida o

equivalente nlpponico da alllança de noivado.

mas e espinhas. Todos têm
o direito d e regalarem com
a excellente carne do peixe, ex-
cepto a nora, a quem a sogra en-
trega a cabeça do kochi, absolu-
tamente Imprestável.

Outro provérbio, multo couhe-
cido, diz: Akl nasubi yomé ni
kuwasu na, o que significa: "Não
ee dá á nora a beringela do ou-
tomno".

Acontece que a beringela,
abundante no verão, constitua
alimento vulgar do povo. No ou-
tomno, porém, escasseia, tornan-
do-ee um legume caro, de que
todos provam, menos a nora, a
quem nem é offerecida.

De noite, a sogra, que soffre
de rheumatlsmo, como todas as
sogras do mundo, estlra-se na
esteiras e, emquanto lê ou fuma,
a coitada da nora, exhausta após
um dia de incessante e penoso
trabalho, é obrigada a fazeT-lhe
massagens, esfregando-lhes a s
carnes flacldas, durante horas e
horas.

Parece-nos extraordinário que
a s noras continuem desempe-
nhando o seu papel de verdadel-
ras escravas sem nunca se la-
mentarem ou protestarem. O
motivo, porém, de sua Infinita
resignação está no facto de te- .
rem sido durante longos Beculos
disciplinadas a uma existência
de dedicações e sacrifícios, que
as acostumou a considerar natu-
Taes e harmônicas as suas func-
ções no lar.

Longe de ser taciturna, vinga-
Uva ou bruscas de maneiras, em
protesto ás condições em que se
encontra, a japoneza é\, pelo
contrario, o sorriso em pessoa,
a doçura, a meiguice, a corto-
tia, a bondade, uma espécie, em-
íim, de anjo budhista, descido
ao Japão, para espargir a paz, a
alegria e a felicidade.

Apesar de uma certa evolu-
ção nos costumes e habi
tos do palz, a sogra con-
tinúa sendo a mesma. Ha
apenas uma occaslão em
que ella sane fora das
normas que se impoz. E'
quando nasce o primeiro
menino da nora. A velha
se rejuhdla sinceramente
e conclue afinal que a
nora sempre presta para
alguma coisa.

Ha um aphorlsmo que
diz: yomé mo shutome
to naru, isto é: "também
a nora será sogra".

E é esta a única com-
pensação que a pobre nó-
ra Japoneza encontra pa-
ra o seu martyrlo: ser
BOgra, por sua vez.

O' Japão, Paraíso das
Sogras!
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ILLUSTRAÇÃO DE

JORGE BASTOS

ALLI 
vivia elle.

Arrastava a vida. pesada e rotineira, com a
resignação de quem ainda não viveu. A paralysla
cortara-lhe o vôo pleno dos 17 annos, e sentara-o
naquella cadeira Immovel e cynica.

Seu retrato é banal: pequeno, fran-
zlno e pallido, seria um typo vulgarissi-
mo se não fossem seus olhos extranha-
mente grandes, sombrios e Impressio-

nantes. Toda sua vida, concen-
trando-se no olhar, destacava-se
na lividez da face, tão brilhante,
que lembrava a caveira com as

cavidades dos olhos illu-
minadas por uma flamma
ardente. Elle vivera pou-
co, on antes nada vivera,
e qualquer cousa faltava-
lhe agora neeta inércia:
— uma recordação. Por-
que mais triste que viver
de saudades 6 viver sem
saudades; e elle nada

tendo que lhe suavizasse
o presente, não
podia alfmen-
mentar sonhos
no futuro tão
incerto. Seu
uni «o desejo
era ler. Devo-
rava os livros
que o pobre
pae lhe arran-
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Java com grande sacrifício, com uma ansla
que trahia a febre de descobrir algo sobre a
vida, sobre o mundo que para elle se limita-
va ao quadrado de sua Janella. E estas leitu-
ras haviam-no tornado um melancólico ironi-
co e um sceptlco triste; elle era como um
Roblnson, que, embora desesperasse de avis-
tar uma vela no mar, sabia que as nuvens
que avistava uo céo eram velas que o con-
duzlriam a um porto certo.

Deleitava-se com os versos descrentes
de um Byron ou Musset, e emocionava-se
deante da mais cândida pagina de Lamar-
tine.

Enthuaiasmava-so com a satyra mais
mordente do escrlptor de "Dom Casmurro",
do mesmo modo que apreciava o lyrisma
mais fantasista do creador de Cecília.

E assim, com o espirito embryonario
mas culto, a alma Joven mas triste, elle via
os dias escorrerem, monótonos, sempre com
o mesmo fundo ennervante de rotina.

Certa vez, lendo Musset, elle se dete<-
ve e ficou scismando. Aquelle trecho im-
pressionara-o: "Aime et tu renaitras"...
Ama e renascerás. . . Que seria o amor?
Havia uma tal variedade delles nos livros
que lera...

O amor-amisade. . . Stendhal.
O amor-puro... Salnt Pierre.
O amor-bestial... Zola.
O amor-lncesto. . . Byron.
Quantos! . . . Qual seria o verdade!-
ro?... E seu sorriso irônico parecia
dizer: "Nenhum".

Todavia... chegou-lhe o dia.
Sua casa, em Nlctheroy, era

um pouco retirada; e da jinpl-
Ia onde elle eternamente vivia,
além da Natureza, ainda um tan-
to vlsorosa em torno, viam-se,

na rua que passava ai c; uns
metros â frente, a Unha de
autos, e o movimento, alias
pouco intenso, de trafego.

Quando seu olhar des-
cansava do livro, fitava essa
trecho do mundo, o unlco

que podia fitar, e sclsmava na-
quelle movimento quotidiano ©
nas expressões luzidas de lnte-

resse ou amorteci-
das de fadiga e pen-
sava que só elle
não tinha interesse
nem fadiga. . .

Estava assim,
um dia, a olhar dls-
trahidamente esta

pedaço de
rua Já tão
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IGNORADA
O MALHO

CONTO DE

Antônio Carlos Callado
visto, quando divisou na esquina uma silhue-
taslnha gentil de menina-moça, levando sob obraço uma ptmta, a pelle dourada pelo sol, des-
tacando-se no vestido branco a boina negli-
gente sobresahindo no cabello louro, com essa
graça da moça moderna que vive no século da
eaude e da praia... E elle a viu tomar o auto,
e ficou um momento a olhar vagamente paraa esquina, até que retomou o fio da leitura.

No emtanto, á noite, custou-lhe a conciliar
o Bomno, e, pela manhã, vira as ultimas es-
trellas empallidecerem no velludo roseo da
aurora, e o sol cravar-se no setim de ouro dodia, doTramando pétalas douradas, que reben-
tavam nas grimpas do arvoredo, "o gorgeardo dia"...

E isto parecia-lhe mais límpido, mais no-
vo, elle só conseguiu iniciar a leitura, depois
de esperar ansiosamente, e avistar, atinai, a
figurinha do dia anterior.

Elle não sabia explicar o que sentia, po-
rém principiava a encontrar mais encantos em
Lamartine ou Alencar, do que em Byron nu
Machado de Assis. ..

E' que agora elle comprehendia o senti-
do daquelle trecho de Musset: "Aline et tu
renaitras". .. e elle amou e renasceu. Amou,
mas o seu amor foi um amor novo.

Não foi o amor de Stendhal.
Nem o de Saint Pierre.
Nem o de Zola.
Nem o de Byron.
Foi mais o amor de Pery.
Elle amava aquella figurinha, como um

prisioneiro ama o cantinho de céo azul que di-
visa do cárcere. Elle não pensa em possuir
aquelle céo; mas é ali que elle encontra um
balsamo para as suas penas.

Para elle só alll ha nuvens, ha sol, ha:
lua e ha estrellas. Mas o encanto de tudo
Isso avulta. cresce e domina-o. Se o perse-
gue o pensamento negro do suicídio, aquelle1
sol dã-lhe um raio de alegria e uma promessa
tóe liberdade. Se elle chora um amor, aban-
donado em flor lã no rincão longínquo, a lua
empresta-lhe um clarão de amor e uma espe-
rança de beijos; e se elle chora, as estrellas
puras e nevadas, no azul profundo do céo.
parecem-lhe lagrimas Irmãs das suas... E
elle ama aquelle pedacinho de céo, mais do
que qualquer homem jamais amou a lnílnlda-
de maravilhosa de todo o firmamento.

E foi assim que o paralytlco amou aquel-
Ia desconhecida que fel-o viver sob estrellas
de alegria e vida, e sob borrascas de dór e
morte...

Desabrochava um viçoso dia de Maio. Aa
acácias amarellas punham na aquarella da
manhã franjas de ouro novo, e o sol como
um chuveiro de luz, dava um banho vlviflcan-
te nos músculos da Natureza que deeper-
tava.

E á hora de sempre, appareceu a
heroina desse romance ignorado; po-
rém... vinha acompanhada.

A seu lado,
um rapaz com o

sorriso confiante dos fortes, conversava alegremente. O paralytl-
co estremeceu na cadeira e sentiu uma angustia dolorosa comprl-
mir-lhe o peito. Mas forcando um sorriso
disse a si próprio: "E' hoje só"...

Mas no outro dia tambem foi assim...
e no outro... e no outro.

E o cantinho de céo, pontllhado, come-
çou a matar o prisioneiro.

O rosto do rapaz afinou-se mais, e oa
olhos mais do que nunca brilhavam na li-
yidez da face.

E elle, egoísta em sua dór, não via
a de seu pae, surda e terrível, acompa-
nhando como uma sombra aquella marcha
súbita e estonteadora para a morte.

O dia do primeiro beijo dos namora-
dos no cantinho florido daquella rua foi

o dia da primeira hemoptyse no canto
sombrio daquella casa.

E os mezes correram... Manhãs ai-
vas como véos de noiva e poentes rubros
como beijos decorreram para o par que
noivarva...

Manhãs alvas como mortalhas e po-
entes rubros como sangue decorreram pa-
ra o J o v e n que c,
morria...

E a vida foi
andando em torno
daquella tragédia
ignorada, cujo epi-
logo foi o cruza-
mento, na rua, daquelles
carros floridos.

Num, ia um par sorridente,
cercado de botões de laranjei-
ra; noutro, um caixão solitário,
cercado de goivos e
saudades.

Ambos levavam
flores: só havia dif-
ferença nas cores...

Wà
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ENRIQUE BAEZ é um príncipe, um príncipe

, pelo trato fidalgo, pela maneira de receber a
gente e até mesmo o agente... de publicidade.

Acaba de regressar dos Estados Unidos onde foi apre-
ciar de visu a produção magnífica que como repre-
sentante da United Artlsts no Brasil lhe cabe distri-
buir e que são os filmes Samuel Golwyn os 20'*»
Century, os formidáveis London Filmes e os British
Dominions, além de algumas versões novas de pell-
cuias famosas.

— Venho excelentemente impressionado e para
que não pense que faço reclame dir-lhe-ei que não só
me entusiasmou a produção que farei exibir como a
de outras casas concurrentes pois que, de um modo
geral, a cinematografia avançou e muito. E' certo
que de nossa parte vamos maravilhar o publico. Ha
algumas obras primas que serão catalogadas entre
as melhores não só do ano como da nossa época.

Não posso descrever uma a uma mas fixe estes
títulos: Roman Sc andais com Eddie Cantor, Ruth
Etting, Gloria Stuart e David Manners, e Nana com
Ana Sten, Philips Holmes, Lionel Atwell e outros, am-
bos filmes Samuel Goldwyn; Bowery com Wal-
lace Beery, George Raft, Jackie Coo- ^^
per e Fay Wray, Gallant Lady
com Ann H a r d i n g, Cllve
Brook e Dickle Moore, Mou-
lin Rouge com Constance

Bennett e Franchot Tone, ^ÊHouse of Rotschild, com U
i George Arliss, Boris Kar- fl
\ loff, Loretta Y o u n g e ¦
\ Roberto Young; e Fire.

l \ br and com Frederic
k ^ March, todos primo-
A \ res da 20"> Century;
B \ e estes outros cinco

\ fil m e s admiraveis
B \ dos studios de »P J
B Londres, que farão ^VNH

\ rumor: Htnry VIII
B a por Charles Laugh-
B \ ton ; Catherine the
B Great, com Douglas
B \ Fairbanks Jr. e Eliza- '¦

B \ beth Bergner; Exct Don
B \ Juan e Congo Road por ^^HÉj|uHgj
B ^ Douglas Fairbanks

I Robin Hood por
B Douglas jÊ^m

TOMA 
a cinematografia na Inglaterra rápido im-

pulso parecendo que como acontece já com as
edições francezas da Paramount um interesse de

caracter especial vae-se desenvolver em todo o mundo
pela maneira dessa produção diversa da americana,
porque sofre a influencia da civilisação e do ambiente
europeo, não para se apegar a velhas formulas como
até ha pouco mas para emprestar-lhe um brilho e um
íundo sentimental e filosofico que asseguram ao espe-
taculo um sabor novo. E' o que nos assegura o noticia-
rio cinematográfico de todo o mundo inclusive dos Es-
tados Unidos e o que nos dizem as fotografias que a
reclame anda espalhando.

E' da Gaumont-British Picture Corporation o ma-
terial que ilustra esta pagina. Jane Cornell a estrela
mais nova da Gaumont-British está fazendo rápidos
progressos e como se vê é uma linda creatura.

Filma agora A ninfa constante, versão sonora da
celebre novela de Margaret Kennedy que Basil Dean

Jane Cornell

Walt Disney

Fairbanks Jr. Os mesmos studios nos darão um
k filme de Chevalier.
l E ha ainda a mencionar Don Quixote por

Fedor Chaliapine com que abro a têmpora-
da e uma nova edição de Luzes da cidade

do incomparavel Carlitos, isso sem falar na
produção comum que é do melhor quilate.

E por fim os desenhos animados desse humo-
rista sem egual — não tem, nem pode ter si-

^ milar... — que é Walt Disney, o creador do
Camondongo Mickey e das maravi-

lhosas symfonias coloridas que
são a cousa mais linda
que no genero já se fez.

— O. K! Don Baez!
E deslisamos...

executa nos studios de Shepherd's % V
Bush. \ V

A cena de Aunt Sally aqui \ V
também reproduzida diz da beleza - V
dessa película que sairá doe studios V
de Gainsborough, filial de Gaumont- % V
British, e tem como estréia Cicely \ V
Courtnelge uma das mais graciosas 1
atrizes in^leees: Joyce Kirby, com Pa- |
mela Ostrer, Gwyneth Lloyd e Jane Cor-
nell pertence ao grupo das jovens estréias ^
da Gaumont-British e é uma beleza auten- \
tica servida por uma graça absoluta.

Que venham, pois, os filmes de Gaumont-
British!

MARIO

NUNES

Enrique Baez
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VTAO QUER SABER MAIS DELLA — Douglas Fair-
banks Jr., em seu apartamento num hotel de

Londres, deliciando um drink vaporoso. O popu-
lar "astro" cinematographico, que foi citado em
juizo por lord Ashley, em conseqüência do divorcio
com Joan Crawford, a estas horas, deve estar pas-
seando pelas capitães européa
de ferias, e para se esquecer ainda
mais daquella "estrella"
de 1" grandeza.
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JUM NOVO REINO — Fidalgos de Mandchu-
kuo — novo Estado levantino — que es-

peram a elevação, ao throno, de Henrique Pu-Yí, o escolhido para primeiro imperador dadynastia recemfundada. Sentados: os infan-tes Yun-Chi, cunhados da imperatriz Pu-Yi eo príncipe Pu-Chieh, irmão do imperador!
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OABIOS EM VIAGEM — Alguns dos 70 sei-**** entistas que deixaram o Japão com des-
tino aos mares do sul, para assistir ao eclipse
total do sol, que foi visível naquella latitude,
no dia 14 do mez recemííndo. São elles: o
Dr. Saotome, director do Observatório Meteo-
rologico de Tokio (ao centro); os professores
americanos Cohn, da Universidade da Cali-
íornia, e J. J. Johnson, do Instituto de Tech-
nologia de Pasadena, (Estes se vêem próximo
do sábio nipponico).

»r

L

A NTISEMITISMO NA JUDéA — Os musulmanos residentes na^ Palestina levaram a effeito uma manifestação publica contraa emigração israelita para a Terra Santa. O meeting realisou-sena praça fronteira á Mesquita de Al Nabi Daeud. por occasiao doencerranvmto das ceremonias do Ramadan. Para evitar desor-dens entre judeus e islamlstas, as autoridades concentraram tro-pas nos principaes pontos estratégicos da Palestina. Felizmentenao houve nada a lamentar.

?r4»

QUEM 
E' BOM JA' NASCE FEITO... —

Tommy Loughran e Primo Carnera,
quando se avistaram, outro dia, no "Presl-

denfs Bali de Palm Beach, foram convl-
dados para representar uma scena de box.
Elles se sahlram optimamente da cmprel-
tada, melhor até que muitos artistas de
verdade. Vac ver que elles acabam em Hol-
lywood...

11 MA LINDA IMPERATRIZ — A prince-
za que se casou com o filho do ultimo

Imperador da China. Henrique Pu-Yl. e que
se vae sentar a seu lado no throno do no-
vo Império mandchukuo, este mez. E' uma
das damas mais formosas e graciosas da
nobreza oriental.
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11MA FEMINISTA
MÁSCULA — Es-

ta é a famosa Emma
Goldman, que ha cin-
co annos foi exilada
de sua terra por a
julgarem um elemen-
to perigoso. Ella se
achava, em Fevereiro,
na capital america-
na. onde teve permis-
são de residir duran-
te um trimestre. A
photo mostra-nos a
endiabrada feminista
ao lado de vários "po-

licemen", aliás os
mais sympathicos e
elegantes de New
York.
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obra. B^

O csculptor
A poetisa e architccto
Ada Miwa- Corona, ao
ge cm es- . . .* ' lado da suaculptura o
,- m origi-

nal

modelo "TOURNAMENT"

es: Cio. ^xuiMmck^ do Brosil
Rio de Janeiro — RUA SOTERO DOS REIS, 13

Filiaes • PRAC* DA REPUBLICA, 2 — S. PAULO
'- RUA AURORA, 103 —RECIFE

GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE MESAS DE BAR,
JOGOS DE SALÃO E ACCESSORIOS PARA BILHARES

VENDAS A LONGO PRASO PECAM CATÁLOGOS

A cabeça da poetisa Ada Macagc, mo-
delml.i por Corona.

/~\ oscuiptor e archlte*
^^ cto Corona. a quem
a capital do Rio Grando
do Sul devo algumas das
suas mais bellas coustr jc-

ções modernas, modelou
cm bronze a cabeça da
poetisa Ada Macagc, a
joven artista do "Taça",

cujo talento so lmpoz
tão rapidamente á con-
slderaç&o da critica e do
publico brasileiros. Es-
ta bella obra esteve ex-
posta no salão do anno
passado, n a Escola d e
Bellas Artes. 1
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Tamanduá-bandeira que. sem ser paren-
{t nem discípulo do homem, cava a vida

com a língua e mata pelo abraço.

As caçadas no Brasil talvez não tenham aquelle tom
carregado de dramaticidade das caçadas nas selvas afri-
canas.

No continente negro, tudo parece grande demais,
como se viesse de outras idades, de idades anti-diluvianas.
Os animaes são leões, hippopotamos, rhínocerontes, ele-
phantes. girafas — enormes, descommunaes, monstruosos.

No Brasil, só a solidão é grande. Mas no seio das
florestas, o perigo salta de traz de cada arvore, no bote da
cascavel traiçoeira ou na fulminante aggressão da sussua-
rana. Mas também ha as varas de queixadas ou caitetús que
passam talando e destruindo, como uma horda barbara de
hunos.

E as emoções das caçadas nocturnas de capivaras que
conhecem os fundos dos rios e os recessos das florestas
com a mesma experiencia. E as tocaias pacientes á anta
pesada que abre as trilhas da matta virgem, com o seu pas-
so de bruto pesado. E os quadros turiosos de animaes
pittorescos. como as preguiças que se movem em camera
lenta'. os tamanduás que estendem a lingua na estrada para
a caça das formigas; as guaribas que commovem o caçador
com o gesto clássico da Mãe dos Gracchos:exhibindo os
filhos. O colorido sinistro das aventuras na selva africana
não se encontra, sem duvida, no Brasil, mas nem por isso
faltam emoção e pittoresco ás caçadas nas nossas mattas.
povoadas de animaes de hábitos estranhos, de mysterios
e perigos.

Uma anta abatida à beira do rio Uma capivara capturada.

¦
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RAPILEIRO/*

Queixada, porco-espinho
ou caitetú sob a espingar•
da que lhe deu a morte.
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O MALHO
O planeta começa a approximar-se novamente do

Sol e, após outros sete dias, ao 22.° da lunação, estará
no ultimo quarto. A Lua ver-se-á a principio parallela-

mente, depois totalmente illuminada.

A parte illuminada vae diminuindo cada

L

A Lua offuscada pelo brilho do Sol.

LIE vem a ser a edade da Lua ?
Como se sabe. a Lua executa um giro em
torno da Terra mais ou menos no espaço de

um mez, deslocando-se ser.jivel-
mente de oeste para éste.
Lima lunação começa desde
o momento em que o nosso sa-
tellite se encontra, junto ao Sol.
no mesmo ponto da esphera
celeste. A Lua, em tal posição,
é de todo invisível, porque vol-

(orno f coaruea

%âexàeà°' 
éua

C. MENELLA

ve para nós seu hemispheno não illuminado. E' o novilunio
O deslocamento vertiginoso da Lua para 

' éste. que
se effectua em 13 graus em 24 horas, torna-a visivel
nas noites successivas. no poente, na mesma trajectoria do
Sol. e apparece-nos em fôrma de foice. Ordinariamente, con-

9 e se distinguil-a dois dias após o novilunio. quando está a
26 graus distante do astro do dia. Diz-se. então, que a Lua tem

B e de 2 dias. A distancia apparente da Lua ao Sol augmen-
9 us por dia, e com o augmento da edade augmenta a pha-
3 Parte do disco que se mostra illuminada.
o sétimo dia de lunação a distancia entre os dois astros é,

de 90 graus e metade do disco lunar apparece illuminada. Diz-
se ah, que é o primeiro quarto. Continuando a Lua a afastar-se

o • o. augmenta a phase e cresce a edade da Lua. Ao 15.' dia.
« Sol e , Lua acham-se ,m p„,,s6es anugonicas surgjndo ^
quando a o„„a o d,«o da Lua. que ,e„ p„c„„ido" em da T«"- «« 'Iluminado. E' o
ou lua cheia.

A seguir ao plemlun.o. inicia-sc a phase. que o vulgo
denomina minguúnte.

1
Crescente, uma das phases da

Lua.

dia e o astro avisinha-se mais
a mais do Sol. Ao 30." dia. os
dois astros achar-se-ão de novo
bem proximos um do outro e a
Lua é offuscada pelo brilho de

31

Helios. Termina uma lunação e principia outra.
E' sempre possível saber, e por meios simplicissimos, quantos

dias tem a Lua em qualquer dia. e qual phase ella apresenta.
Basta, para isso. recordar um pequeno numero, de apenas um ou
dois algarismos, e que é valido por um anno inteiro. Tal numero
diz os dias que se escoaram, em 31 de Dezembro do anno prece-
dente, da ultima lua nova. e chama-se epacta. Para 1933, dito nu-
mero foi 3. Pois bem. para conhecer a edade da Lua. num dado
dia. é mister juntar este numero ao dia do mez e ao numero dos
mezes evoluídos desde 1.' de Janeiro, si para os primeiros dois
me~es do anno, e desde 1. de Março, si para os mezes successi-
vos. Si a somma supera 30. subtrahe-se este numero, obtendo
cgualmente a edade da Lua.

Dêmos um exemplo. Quantos dias tinha a Lua a 30 de
Dezembro ultimo? Facilimo: 3 (epacta) mais 30. mais 10 (mezes
decorridos desde 1.' de Março) - 43: menos 30, - 13. A"
Lua tinha uma edade de 13 dias e apresentava a phase do pleni-
lunio. A falta de um bom calendario. que nem todos informam
convenientemente sobre os segredos de Urania. ahi tem o publi-
co uma fonte segura de dados astronomicos.



O MALHO

GENTE DE CIRCO...

Avista 
de um desses pequenos circos

de lona que a çente costuma en-
contrar nos terrenos devolutos dos su-
burbios do Rio de Janeiro, com uns
cartazes mal pintados na porta e uma
quictude de iqreja. lá dentro, nas ho-
ras de sol claro em que todo mundo
trabalha,— foi o bastante para
me trazer á mente uma lufada de re-
cordações. Deante daquelles cartazes
ricos de cores c pobres de inspiração,
que annunciavam o palhaço mais en-
qracado do mundo e a mais terrível das
feras _ uma authentica Hyena, apa-
nhada na África—lembrei-me dos cir-
cos que arribavam, de longe em longe,
naquelles fundos sertões da minha ter-
ra. Armavam o tosco amphitheatro no
largo do mercado, e de tarde, o palha-

ihia. com uma movimentada cauda
dc moleques, montado num jumento,
com as costas viradas para a cabeça

cçue, gritando:
O palhaço que é?

E a molecada respondia:
—E' ladrão de mulher.

Hoje tem espectaculo?
Tem. sim senhor.
A's 8 horas da noite?
Tem. sim. senhor.
Hoje. tem marmelada"

Tem, sim. senhor.
Hoje, tem coisa bôa?

- Tem, sim. senhor.
\nima, rapaziada.

tre a gritaria dos moleques, o
palhaço pulava do jumento e executa-
va cabriolas pelas ruas e pelas calçadas.

A '.i vinha para as janei-

LEÃO PADILHA

Ias e para as portas, a olhar o homem
ágil de cara pintada de alvaiade e rou-
ge, que continuava a gritar, pela rua
abaixo:

Olha a negra na janella.
Tem a cara de tijella.
Olha a negra no portão."
Tem a cara de tiçáo.

A* noite, os trapezistas faziam jo-
gos arriscados a uma altura louca, e
davam vôos que arrancavam gritos ás
mulheres e palmas á platéia inteira.
Um homem de casaca exhibia assom-
brosos trues de mágica. Appareciam
cavallos ensinados que só faltavam
falar e cachorros mais intelligentes do
que muito sujeito que veste calça. O
palhaço cahia com uma graça tal, que
provocava descargas de hilandade.

Uma vez, um circo desses realizou
uma verdadeira temporada no peque-
no municipio do interior piauhyense.

) VvmT /

ii— —y\
V*—' W~Mu

I

Parte da troupe ficava na cidade, dan-
do espectaculos, emquanto a outra par-
te percorria os povoados vizinhos. A
melhor artista era a mulher do italiano,
dono do circo. O palhaço era um colos-
so. E havia um sujeito chamado Jorge
que dava um salto mortal por cima de
seis cavallos juntos.

Quando a temporada estava na sua
phase de maior animação, o dono do
circo fugiu de madrugada, e uma noti-
cia horrenda borrou de sangue o claro
crystal da manhã sertaneja: cmquan-
to dormia o sujeito pulador chamado
Jorge, o italiano esmigalhou-lhe a ca-
beca, deixando-a como uma pasta san-
grenta de miolos. Ciúmes" Despeitos?
Questões de dinheiro? Quem sabe lá.

Tragédia de circo.
Deante de um desses barracões de

lona, tranquiUos e pobres que cobrem.
ás vezes, os terrenos devolutos dos
subúrbios cariocas, eu me lembro des-
sas coisas todas e. por momentos, che-
go a acreditar cm todas as lendas tra-
gicas que por ahi correm èm torno da
gente de circo...
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Um aspecto da Exposição do
Yantok no saguão do I.ytiu de

Artes e Oíficios.

nosso grande pa-
blico já se ba-
bitui>u com os
trabalhos artis-
Ucos e de hu-
m o r i s r.i o de
Y a n t o k. Co-
nhece-o através
das suas "char-

ges* desopllantes na Imprensa e de
álbuns que tanto divertem, pela sua
graça esfuaiante. e originalidade, a
creanças e adultos.

Yantok observa o que a vida tem
de risível e de triste, mesmo nos
seus dramas e aspectos mais seve-
ros e alegres e delles tira a bôa
dose do ironia e de humor com que
faz rir a gente, na movimentação
grotesca e original dos seus boné-
cos. Destaca-se, por essas quallda-
des, como dos noisos melhores hu-
morlatas do lápis, com cuja precio-

exposição O nosso companheiro Max Yantok

sa collaboraç^j O MALHO vem
contando ha muitos annos.

A Exposição que Yantok rea-
Uza no edifício do Lyceu de Ar-
tes e Officios apresenta três fa-
ces do seu talento: o pintor a
óleo, o aquarellista e o humoris-
ta. E nas três Yantok mostra
que é excepcional, em nada fi-
cando a dever a outros. Quem só
o conhecia como humorista, co-
mo o autor de "charges" delicio-
sas, de desenhos differentes, ex->
clusivamente delle, absolutamen-
te Yantok, pôde agora couhe-
cel-o como pintor conhecedor dos
segredos da Natureza, tao bom,
manejador dos pincéis como do
lápis.

A ExposiçSo de aquarella. hu-
morismo e trabalhos a óleo de
Yantok é por tudo Isso interes-
santíssima e tem attrahMo um
considerável numero de tíbí-
tantes.

Y an
SONHO DE UM BORRACH

ESTAÇÃO

ON'UM DIA DE VERÃO - Por Yantok

» «

A* "ê
VÔO DE EXPERIÊNCIA U1ITISI1ITI K I l.« ETAPA REFORNECIMENTO 0001 01 UU1UA CHEGADA
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collegio

ICARAHY

O Collegio Icarahy, estabelecimento
de ensino primário e secundário, dos
mais acreditados no Brasil, acaba de
transferir a sua sede, localizando a
á rua Passo da Patria, 156, em Ni*
ctheroy, num soberbo e magestoso
edifício. E' um monumento den-
tro de ura frondoso parque, dei-
tando, ao fundo, para o mar. Um
conjuneto harmonioso e pittoresco,onde reina o socego, a paz e a
dadivosa tranqüilidade para quem
estuda. Dir-se-ia um campo para
a salutar meditação. E' seu di-
rector o Dr. Jorge Abreu, lumi-
nar era nossas letras, notável
historiador» publicista, escriptor,
além de aprimorado educador.
Já na geração hodierna se apon-
t a m cerebraçõcs formadas no
Collegio Icarahy, o que indica
a objectivação segura desse•condottiere" de homens.

O estabelecimento dispõe de
tudo. Amplas salas de aulas,
dormitorios para alumnos de

à". I ambos os sexos meticulosa-
™ ¦ mente dispostos, hygien* im-

peccavel, recreios ensombra-
dos, gabinetes de sciencias
naturaes, tudo distribuído
em observancia â arte e

bom gosto. Seu corpo docente é uma ex-
pressão da alta mentalidade, pois, dentre os
professores notámos: Dr. Stephano Van-
nier, Castro Guimarães, Lacerda Nogueira,
Miranda Jordio, Lyster Perrone, A Ibérico
Diniz, Joio da Mattia, Felippe Coimbra,
Pery Valentim, Alpheu Braga, Ismael
Coutinho, Soares Brandáo, Belfort Vieira
e tantos outros.

O Collegio Icarahy foi o escolhido por
Mussolini para ahi manter um curso de
lingua e literatura italianas, 6s ex pensas
do proprio governo, sendo para taes ca-
deiras designado o professor Francisco
Desiderati. Dos antigos alumnos desse colle-
gio uma grande phalange occupa hoje pos-tos de relevo, entre os quaes: capitlo Castro
Afilhado, director da Secretaria de Agri-
cultura do Estado do Rio; Dr. Ernesto
Imbawa^y de Mello, director da Escola
do Trabalho do mesmo E«tadc; Dr. Ce-
raldo de Mello, official de gabinete do
Interventor Ary Parreiras; Dr. Migue-
lotti Vianna. Director do Instituto Bios.

Também Mme. Ary Parreiras fez seus
estudos no Collegio Icarahy, onde foi
uma alumna das que mais se destacaram.

Sio essas, em ligeiros traços, as creden
ciaes do estabelecimento que hoje occupa
ene lojir marcante que todo» reconhecem
sinceramente e cujas portas estSo abertas
para receber a mocidade sequiosa de sabere que ahi tudo encontrará para a tllumi-
naçSo de sua» intcHigrncia».

PavilMõ onde
se jLupàem 28
talas át aula.

Alumnos *do
Collegio Icora-
ky t 1* t r § •
gues o exerci¦
rui dt pymmaj-tuo.
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BAEPENDY - A CIDADE MYSTICA
(ESPECIAL PARA "O MALHO")

ASSIS MEMÓRIA

A 
Mantiqueira, em Minas, é toda uma authentica montanha bibllca, um com-
pleto trecho da Palestina, em terras alcantiladas do Brasil. Galgando a
magestosa cordilheira, de cimos azues, de lombadas ver de jantes, o viajor

tem a grata impressão de estar escalando, reverentemente, o Sinai, o Thabor,
o Carmelo o Calvário. Auras, como espiritualizadas e odoriíeras, santificam e
perfumam o ambiente. Respira-se um ar leve, ethereo, mesmo. De um ceo, com
a transparência de crystal, cahe uma luz. parecendo coada atravez de vitraes
matizados. Penetra-se — é essa a sensação agradável — como em uma enorme
cathedral agreste embalsamada com o incenso virgem de mattas, verdadeiros
jardins, intensamente coloridos de verde, estuantes de seiva. A orgia do verde,
a exuberância tropical da vida vegctativa, desabrochando em íragrancias.

O panorama é grandioso e suave, a um tempo. Dentro daquelle quadro anl-
mador com aquella tonalidade de alegria transbordante, um novo alento gai-
vaniza o espirito, ainda o mais torturado, ergue as almas ainda as matoeatediar
das por uma existência cortada de revezes, trabalhada de procellas. Mergulhar
naquelle scenario renovador, é como ir beber a vida á própria nascente; e re-
surgir, como um novo Lázaro, do túmulo de muitas desillusoes, do jazigo de
muito desalento. , , , ... _,_-„

Porque não é somente o organismo que se tonifica: é, sobretudo, a alma
que desperta ao poder vivificante da Fé, ao estimulo salutar da Crença. E que
— eu já o disse — a Mantiqueira é a Palestina e é, também, a Bretanha do Bra-
sil. Aquelle ambiente mystico forja almas de santos e produz temperas de bravos.

No sul — de Minas, as estâncias de águas, como S. Lourenço. Caxambu.
Lambary e Cambuquira dão vida ao corpo; Baependy, a città dolce. resuscita ai-
mas. Collocada entre Caxambú, a città ridente e Cambuquira, um presépio, a
città dolce a centenária comarca, a bi-centenaria Baependy e assim como uma

O MALHO'
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A Matriz centenária de
Baependy.
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Um trecho de rua colonial, em Baependy, e o
Egreja do Rosário.
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A famosa toca do leão, uma formosa gruta dos
arredores da cidade.

estância de repouso espiritual entre dois centros de agi-
tação e de vertigem. De vertigem de goso, de vertigem
de luxo, de ânsia de lucro ê de prazer.

A topographia local já é por si mesma um convite á
meditação: collocada de encontro á falda de uma emi-
nencia, lavada de sol, purificada de brisas tênues, como
hálito, aquillo representa um trecho interessante dos Al-
pes suissos, uma daquellas collinas sagradas, de onde o
homem é obrigado a dialogar com o Infinito, um desses
altares aonde a divindade desce a se entreter com os
mortaes. Sente-se isso, na intimidade com os filhos da-
quelles alcantis abençoados: todos formam uma verda-
deira communidade christã, tal como na primeira idade
do Christianismo, em que a aggremiação evangélica era
uma cousa só: a caridade. Nunca vi povo tão gentil, tao
prestativo, como o baependyano. Como nunca vi gente
mais ordeira e acolhedora. A cidade é uma família so.
Uma vasta communidade genuinamente christã.

Aliás essa qualidade acolhedora daquella boa terra
está na legenda, antes de passar á historia. Contam re-
motas tradições que, ao chegarem áquellas plagas, ainda
virgens os primeiros bandeirantes, na penetração civi-
lizadora dos primeiros dias do século 17." os naturaes re-
ceberam íidalgamente os paulistas, indagando, apenas,
de um dos seus: "Bae-pendy? — "Que raça de gente é
essa, irmão?!" ,

Dahi, etymologicamente, a denominação da futura ei-
dade. Dahi, a tradição de cavalheirismo daquelle povo.
A matriz local — uma formosa obra de talha portugue-
za de lei — é o centro da vida social. As casas de as-
pecto colonial imprimem um cunho de antigüidade e
impõem respeito, porque irradiam magestade veneravel.
Os touristes, os aquáticos das estâncias mineraes circum-
vizinhas, quando em cavalgatas ruidosas ou em autos
barulhentos, invadem, em tropel. a cidade calma, domi-
nados, naturalmente, pelo poder do scenario religioso,
guardam aquelle ar de respeito, como si palmilhassem as
naves de um templo, como si ingressassem numa immen-
sa basílica, cheia de historia, repleta de tradições vene-
randas. Durante toda uma inolvidavel quinzena, em que
por ali peregrinei, agora, devotamente, causou-me sur-
presa este facto raro. Mas a cidade mystica é, tamoem,
com o acolhimento cordial dos seus ^bltantcs coma
saúde moral e physica dos seus filhos, com a salubridade
do seu clima e a incomparavel pureza das suas a^
cidade da alegria, dessa alegria, que é a feição caracte-
risüca de um povo, que reúne a clássica mens sana m

corpore sano.
>5
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O REAPPARECI-

M E N T O DO
"A. B. C."

Reappareceu no di« S o "A. B.
C.". Dirifido «ioda pelo om-
nente «eriptor c joraaluta Luii
Moraes que durante 15 annos il-
luminou u suas pafinas com o
•rn espirita t a »ua cultura, o
"A. B. C.M resurfe, depois de
o ma inierropçio forçada de 1 aa-
nos, cora a mesma energíj t a
mesma bravura civica que a»si-
gnalaram sempre as sus» attitu*
do « o fizeram um pamphlcto-
padrio em oouo pair.

^I

'

COLONIA
LOÇÀO
O LE O
BRILHANTINA
PO'DE ARROZ
ETC.

PCRFUMC MODERNO,
INCONFUNDÍVEL.

ACTIVO £ PERS!ST€NT€ f
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Onde o verãoéuniadelieia

Um grupo de veranistas, 6 poria de
farruda encantadora, onde estiveram,
fugindo ao calor e ao Carnaval do

Rio.
A piscina de "Ckaumière'*, um !o-
gar encantado por onde as fadas an•daran muito recentemente.

Essa paisagem ê
u m trecho d t
uma delicio•s a fatenda de
veraneio de Co•
vernador Portei-
la, a 650 metros

de altitude.

" Chaumiire", a
deliciosa fazendade veraneio d*
Governador Por.
t e lia. vendo-se

aqui um tre
cho de seu
parque.

36
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SENHORITA...

Já repararam na quantidade
de modelos de chapéu que os figu-
rinos nos trazem, que as "andori-
nhas" importam, que Paris deter-
mina, que a Hollywood inculca?

De abas grandes, de abas me-
dias, de abas pequenas.

Chapéus sem aba nenhuma,
apenas a copa trabalhada como
boina, como "toque", dobrada
num geito de chapéu de soldado,
tal gual.o que esta pagina estam-
pa e é do mesmo tecido "imprime"
da "échar^e" e da bolsa: branco,
preto, amarelo.

Os chapéus de feitio "releve"
— vulgo "Lampeâo" — são, evi-
dentemente, os que mais agradam,
agora, ás mulheres.

E aqui está um, "releve" co-
mo os diademas imperiais. E' a re-
aleza da moda na boniteza real de
um rosto joven. á beira da aba de

palha brilhante, branca, fita de ve-
ludo preto e babadinho de organdi
branco. Um capricho da moda,
uma esquisitice. Mas ha tanta gen-
te bonita que depressa copiará o
modelo esquisito. . .

A' esquerda — chapéu de pa-
lha da Italia — amarélo forte, ape-
nas adornado com um amor per-
feito de penas. Fantasia com certa
ponta de. . . maldade? Em todo o
caso enfeite original e gracioso,
tinto de rôxo forte, fraco, o miôlo
amarélo.

O quarto chapéu é de molde
bem recente. Encontrará quem o
copie, embora não se aproveite
da idéa daqueles dois raminhos
de folhas verdes e florinhas
azues, destacando-se da pa-
lha vermelho lacre.

Sorcièr*

JAHOC

>^0 auftui

v /"U
\ I / V\\ k

I Wc

MJtJ/ vOb'/.l

As*if\ \
J, J 'J \ •. • I- M

MM 
pp

^

\. IV /

\ As flores voltam a mod^: orchidias li-
las num vestido de setim luminoso branco; ^KfyWm BV t

\ orchidias brancas no "manchon" 
que es-

conde as maos da bonita loira vestida com
W um casaco de veludo azul "rey". II I
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CURIOSIDADES

Os holandeses asseguram que no
seu paiz ha uma vaca para cada ha-
bitante.

No Vaticano existe uma Bíblia
manuscrita em hebreu considerada a
maior do mundo, porquanto pesa mais
de 145 kilos.

O arroz é o alimento da metade
da especie humana. Com êle se man-
têm cerca de 405 milhões de chinezes,
290 milhões de habitantes da índia,
40 milhões do Japão e outros povos
da Asia.

Houve quem propuzesse como fôr-
no crematorio a cratíra do Vesuvio.

Na índia a noiva é apresentada ao
centro de enorme bandeja com um
doce coberto de crême colorido.

A cidade de Rosário de Santa Fé
foi fundada em 15 de setembro de
1814.

3 O R í
"Cadê Maria Rosa,
tipo acabado da mulher fatal,
que tem por sinal
uma cicatriz,
dois olhos muito grandes,
uma boca e um nariz."

Isso que af está, e pode parecer
que nio vai além de versos de um no-
vo samba carnavalesco, é alguma cou-
sa de muita profundeza.

O carnaval meteu-se, este ano, a
berrar endemoninhado aquela grande
liçio, sem saber o que fazia, sem per-
ceber que gritava, assim, o que dele
nào se esperava.

O carnaval sempre foi propicio ao
surto das mulheres fatais.

E' uma velharia que nio podia ver
senio com bons olhos aquela outra
velharia — a lenda das mulheres fa-
tais.

No entanto sai-se agora a dizer
que aquelas carateristicas da Maria
Rosa sio as do tipo acabado da mu-
Iher fatal.

O carnaval a proferir palavras Ju-
diciosas, é mais um disparate cama-
valesco.

E teve graça, como aquele bigodu-
do que se apresentou quasi nú. com
um colar d e cebolas, uma coroa d'
alhos, e, nas costas dois grandes ba-
calhaus por asas e se dizia — "O
Cupido Lusitano".

Na realidade, todas as mulheres
fatais sio o que Maria Rosa é.

Nos olhos, apenas, podem apre-
sentar alguma diferença, porque, ti
umas os têm grandes, como os da ins-
piradora do samba, outras os têm pe-
quenos, e ainda outras, médios.

Cicatriz, mais ou menos visível.

> O L K A

pôde-se dizer nenhuma das mulheres
fatais haverá sem ela.

E quanto á boca a que a nio tivesse
e o nariz, ou tivesse este ou aquela em
duplicata, ou fóra do sitio que lhes ê
proprio, nâo seria mulher fatal mas,
sómente, um monstro.

Mostra, pois. o samba que a tal fa-
talidade nio é objetiva, mas, única-
mente subjetiva.

Nio reside em mulher alguma, di-
ferente das outras, mas só no cerebro
dos que fantasiam em uma ou em al-
gumas aquele atributo que elas per-dem desde que se dio a conhecer in-
teiramente.

Só ha fatalidade enquanto a mu-
Iher é uma incógnita.

A mesma Maria Rosa. fatal para
com fulano, nio o será para com bel-
trano, nem para com sicrano, si este
fõr o marido ou o amante.

A fatalidade que se exerce sobre
um individuo, deixando todos os ou-
tros indiferentes, nio prova a favor do
agente, mas. apenas, contra o paciente.

Essa liçio. que é a do samba, deve
agradar ás leitoras desta pagina.

Todas verio que podem ser Marias
Rosas, e guardar, por isso, uma boa
recordaçio do carnaval que tanto lhes
cantou aos ouvidos o samba filosofico
e consolador.

O radio se encarregará de o repetir
durante mezes. e assim se lhes firma-
rá, cada vez mais, a convicçio de queo numero de mulheres fatais, com uma
cicatriz, dois olhos (grandes, peque-
nos ou médios), uma boca e um nariz,
é muitíssimo maior do que o em que
os poetas acreditam.

O samba, como se diz na giria, me-
teu-se em funduras.

E o caso é que se saiu bem.

A. de M.

Blusas novas.

Na America do Norte êle, feminis-
mo. na realidade, caminha. O pretiden-te Roosevelt que nomeou para a Di-
namarca uma senhora chamada Mrs.
Ruth Bryan Owen. como ministra de
Estado, entregou agora a fiscahzaçio

!] de narcotlcos em Illinois, Indiana e
Winscousin i Mrs. Elizabeth Bass. a
qual já conseguiu 432 condenações em

j 450 denuncias.
No primeiro caso é a "carriíre'

i sorrindo i ambiçio das mulheres...
feministas.

No segundo o policiamento.
Num e noutro — segundo noticia*— os aplausos têem sido constantes...

UM CANTO ARTÍSTICO

O divan leito forra cio com o rr.es-
mo tecido que lhe faz moldura na
parede; estante para livro e bibelots,
almofadas, a mesa redonda para um
pequeno almoço, o chá, e outras utili-
dades da vida de cada dia.

A MODA — O comprimento das
saias varia segundo as horas. Uma
blusa de setim cOr de miflío de tange-
rina, botões de prata, está com uma
saia de crípe preto, e fica acima dostornozêlos. E' traje para "trotter". Aoutra Mia. também preta, rente com ochio. é para um jantar intimo, e é ve»-
tida com blusa de setim brilhante alvode neve.

8 — III — H934
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DECORAÇÃO DA CASA

Para completar a graça de um aposento é necessário adornar as
janelas cuidadosamente, procurando quebrar o excesso de luz sem c
exagero da penumbra apropriada a quarto de dormir.

A fig. 1 apresenta um "store-Panneau" de "voile" créme. largas
pregas com bainhas abertas, algumas flores de "crochet' aplicadas,
uma franja de linha á beira.

A janela da fig. 2 leva cortinas de "voile" de algodão marfim, duas
carreiras de fita de "faille" rosa. bem franzida, como adorno, fita
cuja tonalidade pôde ser substituída pela que predomine na sala.' O"store" é de filó créme bordado a "pois".

A janela da fig. 3 compõe-se de al-
guns retangulos de tule amarélo ocre.
franzidos, e "panneaux" de "reps" ama-
relo e preto em fundo branco.

A da fig. 4. para um aposento ca-
recendo de muita luz. apenas se enfeita
com pequenas cortinas de "voile branco.

A' parte um desenho da rosa quan-
do tiver de ser feita em cadarço. com o
centro apenas em "crochet".

O MALHO
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ROUPAS DE PRAIA

Para jogar tênis: saia
de f 1 a n e 1 a marinho,
blusa branca listrada
de azul claro e marinho.

Ok ÍT. ( ÍWX\A
r^% nflr\ ^ LtW
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Uma garotada alegre, amiga da p.raia está
aqui elegantemente trajada.

A' esquerda do casaquito de "toile de lin",
mangas compridas, e ao lado da garota de cal-
ças de jersey preto e blusa de jersey branco
listrado de amarelo forte, a saia que o com-
pleta, — a êle, casaco —, também de "toile de
lin". Por dentro um "maillot" de jersey rosa
carne finamente listrado de azul. Na extrema
esquerda um "manteau" de flanela vermelho
vivo, botões e "écharpe" branco marfim, ai-
percatas de camurça branca.

Sentada uma menina com um vestido de
linho côr de "abricot"; de pé a outra apre-
senta um casaco-vestido de flanela creme.

ESTÔMAGO, FÍGADO E INTESTINOS gestões difficeiSi gastrites, dôr •ententes, hepatites e todas as moles-
tias do apparelho gastro-inteitinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. Benlclo
de Abreu — A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rjo e dos Estados — Caixa Postal
n. 2208 — Rio de Janeiro.

«r 40



8 ,- III 1934 O MALHO

r 3P^—íl / íí \ \ I u\W'.> Lff 1 M . \ Ml \ \\

FANTASIA...
...muita,fantasia nas mangas

*0-
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mas?.

N" 1 — Num vestido de
taffetas verde malva, para

de noite, laçarotes do met-

mo tecido nos ombros.

N» 2 — Num vestido es-

tampado, para jantar inti-

mo, mangas forradas com

o tecido da gola, abertas

em cima.

N* 3 — Mangas originais,

bem franzidas, completar.-

do a elegância de um "çre-

ning ensemble" de setim

rosa pálido.

i\ sssmsÈ. iw- ••• r~—~~

-ml^i J
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K* 4 — Babados como azas
sáo as mangas de um vos-
tido de musselina estam-
pada, próprio a festas dan-

santes.

N" 5 — Setim preto e se-
tlm branco estampado de
amarelo compõem um veâ-
tido para a cerimonia do
"cocktail". O que, porém
o diferencia dos demais é
a inovação de babados plis-
sados nos ombros, nos pul-
sos e á volta do pescoço.

N" 6 — Num costume de
seda marinho, laçarote e
punhos de organdi branco.

ROUPAS DLl CAMA e MEZA c°»™NO
Olo/I T. I tr J -d I -To't5»«dallHlTasS3
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RIA IRIGIAYANA, 7»

HOJE
Continuam os cachos —

que as mulheres elegantes
chamam "boucles" — na or-
dem do dia.

As cabeleiras, como as pre-
pcram agora, são realmente
ohras de arte. E' natural que
exijam cuidados especiais,
sendo indispensável a ida,
pelo menos uma vez por se-
mana, ao cabelereiro para o
"shampoo", a ondulação e os
cachos.

Cabelos loiro pálido ficam
bonitos cacheados em anéis,
como os que aqui se vêem. Já
os escuros arrumam-se com
ondulação larga e "boucles"

enrolados.
Varias moças deixaram

crescer os cabelos e os pren-
dem com trancas sobre as
orelhas ou na nuca. Acham
que, com as saias compri-
das, os cabelos compridos
assentam melhor.

Mas as adeptas dos cabelos
curtos constituem o forte do
exercito de mulheres por esse
mundo de Deus.

TELEPHONES

42
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MAE WEST, da Paramount, adora o preto lu-
zidio que põe mais sedosos e mais loiros os
seus lindos cabelos. Ela aqui está com um"releve" de (Jordão de seda trancado.
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CLAUDETTE
COLBERT-da
Paramount - é ele-
gantissima nos Ira-
jes que escolhe.
Ei-la veslida para
a noite : sei im
branco "pailleté"
de cristal.
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O tecido e corte simples constituem o
vestido elegante de MÍRIAM HO-
PKINS, da Paramount Pictures.

CONSTANCE BENNETT, da United,
vem, em "Mculin Rouge", com Fran-
chol Tone que agora se casa com
Joan Crawíord, numa creacão de"morena" e neutra de "loura". 

Os
doirados cabelos deslacam-se, numa
das fotograiias. do vestido de veludo
preto com laço e cinto de renda pra-teada, na outra nota-se uma blusa de
crêpe fosco, cereja, as mangas aber-
tas deixando é mostra um pouco do
braço bem Jorneado.
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Àlmofada
De fôrma retangular é bor-

dada a branco em linho azul
claro. Mede Om. -Io x Om. 80.
Ao lado um detalhe do borda-
do cujas folhas, como se vê,
são "au 

plumetis" com uma li-
nha branco de neve. Os outros
motivos cobertos por 

"souta-

che" de seda comum, poden-
do ser cosidos a maquina ou a mão, com
pontos meudinhos.

Ainda póde ser de linho verde claro.
rosa seco ou azul elétrico, bordado de
branco ou de preto.

CONSELHOS
PREGAR "LIXOLEO."

0"linoleum". 
depois de bem estlrado

no ciiào e no logar que se escolhe,
deve ser pregado com tachas que tambem

>ssam tirar facilmente, porquanto a
limjieza no avétso de tal tapete é sempre

ssarla .
CtVlro <i<- mofo no "linoleum" se tira

com terebinthina.
Remendam-»* buraco* de "linolfum"

com pedaços de oleado — de colorido
ou que combino, coitado com colla

:
\uura «•• deve deixar agua sobre o "li-

um" ponjue o apodrece.

Manchas <1< tinia — ••linoleum"

Ainda o caldo de llm&o extrahe qual-
quer mancha de tinta no -linoleum", ten-

o cuidado de repintar a paite dond*
virou a mancha de tinta.

a mancha fôr nova basta esfregar
ten-blnihlna depoi» de lustrar com oleo
de llnhnça, replntando-se como acima e*tá

___%úo'.

R í D K SÚTEIS
O 

CABOCLO do norte
lava. desde fmpos

tmmemorlaes. * rede em que repou" a
noite, onde faz a sesta, onde preguiço, um
pouco, na beira do rio, servlndo-se da-
casca de Juá como sab&o.

Mas o civilizado europeu recommenda
que a* redes, principalmente de cor, de-
vem ser lavadas com benzina ou ether.

O europ»m nào sabe de que mar***» é a
llnlia da r«*de do caboclo, nem talvez te-
nha lido de que geito era a rede da for-
mona Iracema, "a virgem dos lábios de
mel". . .

TAPETES VKtMÊOÊ

SE 
grandes, depois de rigorosa hrel^-

ne, frlcçio de terebinthina com
agua quente para rejuvenescimento, e da
geito a não prestarem mal» do tamanho
primitivo, podem multiplicar-** em pe-
queno* tapete* debruado* com "f»»ton-
né" de It grossa, com franja de barb*n-
te, com cadarço de tonalidade viva.

Tapetes. assim aproveitado», no* vftoa
das porta», «ervem de adorno como tam-
bem de capacho.

TAPETES DE JVTA

OS 
ttpetea de Juta sempre reacendem

de modo desagradável. Facilmente
se consegue modificar tal exhalaç.lc pas-
sando-se pelo avesso do tapete um pre-
parado composto de 20 grs. de álcool de
96 graus. 4 grs. de essência de \inngre
aromatlco e 3 grs. de oleo dc cravo.

Nota: — A Juta é Inimiga da htunlda-
de, decompfle-se depressa.

TAPETE DE CACO — HmpeM

SURRAR, 
com força, pelas costa*. Um,

dos únicos meios de surrar pelas cos-
tas sem que tal coisa constitua traição e
poltronlce — o tapete de coco, o mesmo
processo pelo direito, depois laval-o com
agua quente onde se pot dua» mar.rhelas
de »al de cosinha.

PARA IMPEDIU QUE OS OLHOS CHO-
REM QUANDO SE PARTE CEBOLA

O 
chorar quando se cortam cebola» «
multo desagradável; collocando a ce-

bola, emquanto se corta, debaixo da tor-
nelra, nio se precisa chorar.

FERN ANDE CHAPÉUS MODERNOS — MODELOS DE PARIS
 EXECUÇÃO SOB ENCOMMENDA 

Praça Floriano, 55 — Telephone 2-5334
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\ i-F /Untisal
A grávida-

***- wL ? Si
I J , / Untisal

remédio j
leito.

^/ Çarganta

¦ II w\

Molhe uma flanela
em UNTISAL, apli-

que-a em volta do

pescoço, deixe-a 3
ou 4 horas, e a dôr
de garganta desapa-
recerá juntamente
com a inflamação.

Vidro 5$000

LIVROS E AUTORES

UMA INTERESSANTE
THESE DE DOUTO-

RAMENTO

O Dr. Fernando Tude, jo-ven medico que acaba de
concluir, com brUho, o cur-
so da tradicional Escola de
Medicina da Bahia, apresen-
tou como these de doutora-

mento um trabalho que me-
receu a approvação do Con-
selho Technico daquella Es-
cola e os maiores encomios
por parte do relator.

Versa essa these sobre "O

Problema Social do Aborto"
O autor desenvolve o thema
com elegância de estylo, lu-
cidez e elevação de vista,
tendo despertado elogiosas
referencias de parte da im-
prensa da capital bahiana.

ARCHOTES

O Sr. Clodoaldo de Alen-
car deu á publicidade a um
livro de versos sob o titulo
acima. E' uma collecção de
sonetos e poesias que nada
têm de modernistas e onde,
a par de correcção de metro,
se encontram idéas philoso-
phicas serias.

"Archotes" tem um ele-
gante formato e foi editado
pela Casa Ávila, de Aracaju.

MqJBf
•A íii fe^Éfe£/t^ \;

¦tu
A pratica da éymnastica

D R. PIRES

(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna)
A pratica diária, methodi-

ca, da gymnastica, constitue
um dos principaes factores
para se ter saude, graça e
beileza. Aliás, ninguém des-
conhece as vantagens que o
exercicio physico traz ao or-
ganismo e todos sabem, per-
feitamente, que uma bôa pel-

WmÈBmAmwmMi WB[
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O quarto movimento mostra
as pernas levantadas.

le depende directamente do
estado em que se encontra o
corpo.

A beileza supera a intelll-
gencia e é desenvolvda. ao
mais alto gráo, com a gy-
mnastica methodica. Sem
trabalho muscular, a belle-
za é ephemera e não adqui-
re a fôrma pura, estável,
bem definida, só conseguida
com o desenvolvimento har-
monico dos músculos.

Todos os dias, a qualquer
hora, porém, de preferencia
pela manhã, deve-se prati-
car alguns minutos de exer-
ciclo e logo após, então o ba-
nho geral.

Eis a descripção resumida
dos principaes exerclcos a
effectuar:

1.' movimento: (oito ve-

zes) — a) Mãos unidas em
cima da cabeça. Braços es-
ticados. Pás separados — b)
— Curvar o tronco para a
direita e para a esquerda.

2." movimento: (cinco ve-
zes) — a) — Pés unidos nos
calcanhares. Mãos colloca-
das na cintura. — b) — Fie-
xionar as pernas.

3." movimento: (seis ve-
zes) — a) — Deitar o corpo
no chão. Pernas esticadas e
juntas. Braços estendidos
acima da cabeça. — b> —
Sentar e jogar o tronco para
frente, braço» esticados.
Procurai tocar com as mãos,
as pontas dos pés.

4." movimento: (oito ve-
zes) — a) — Corpo deitado
no chão. Pernas esticadas e
juntas. — b) — Levantar as
pernas e deixal-as cahir o
mais que possivel e sem cur-
val-as.

Esses quatro movimentos
supracitados muito cqntri-
buirão para o combate -á obe-
sidade, servindo, portanto,
para dar um corpo esbelto,
com linhas bem proporcio-
nadas e livre de qualquer
paniculo adiposo.
UMA INFORMAÇÃO

GRÁTIS
As nossas gentis leitoras

podem solicitar qualquer in-
formação sobre hygiene, ca-
bellos e demais questões de
embellezamento, ao medico
especialista e redactor des-
ta secção, Dr. Pires.

As perguntas devem ser
feitas por escripto, acompa-
nhadas do "coupon" abaixo
e dirigidas ao Dr. Pires —
Redacção d'0 MALHO —
Trav. do Ouvidor, 34 — Ric.

BELLEZA E MEDICINA
Nome  !
Rua  |
Cidade  :
Estado 

_^fl H_k mm»*.^msm^^m^~~~Z-~^~^s/ mm TmAuAtTS¦ ^ \.y T/^mm

GRftTTDE TOMCO
tífeestaurador

. ~ -. çlas - -
^TfForça.s~
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MARÇO

.O MALHO
tf TORNEIO COM-
MUM DE 1934 —
JANEIRO. FEVE-
REIRO E MARÇO

Prêmios: — l pa.
ra cada um dos ven-
cedores do 1.» e 2.' logares, 2/3 e 12 dos
pontos, e pars o autor do melhor trabalho,
escolhido por votação entre os concurrentes
classificados segundo o critério regional; esse
prêmio será o retrato do mais votado publi-
cadê dentro do noaso Quadro de Mérito. Serão
feitos os desempates, quando precisos. O pre-
mio de 1/ togar é um Diccionario do Chara-
dista, de A. M. de Souza.

8 _ III _ 1934

Ltvxos adoptados noa torneios commims:
Cand. Fig. (edição pequena), Simões da I"on-
seos (idem); Fonseca k Roquette (os dois
volumes); Chompré (Fábula); Bandeira (Sy-
nonymoa) ; A. M. Soura (Manual do Chara-
dista; os 2 volumes); Jayme de Seguier;
Vocabulário Monosaylabico, de Caminha. Para
o» desenhados: Rlfoneiro Portuguex (de Ps-
dro Chaves); Adagios Portugueses (da An.
tonio Delicado) e o Diodonario d* Moraes
ata a 7.' ediçio.

NOVÍSSIMAS 181 a 18«

2—1—Quando viajo e ha muita agitação
ao mar, mesmo ao som da nola' chego a
Ur dtrmatv".
Príncipe Atimotu (Joio Pessoa, Psrahyba

do Norte)
1—1—Atravesso

atrai do somem-,
SVfUa (Gente Nova, de Corumbá)

da expedição profere

oceano t vou 4 ilha"

2—1—O homem
dierurêo.

Perópadis (Aracaju, Sergipe)
4—2—Boato it rtvolta indttt em erro,

nterradoramentt
JuHio Kimamot (Bloco dos Fidalgos — Ribei-

rio Pires)
I—*—Em "11" igreja» e na rrlrbrr mim-

toMska d* >j<rie usa-se "lact.i.ur".

Ltutr iS. T. A. — Thcephillo Ottoni, Minas)
1—2—l'fn frango adormecido,

tarvttko Leite (Aracaju, Sergipe)

CASAES 187 a IM

2—Qut rrtaufe de feiçAo linda!
Clir,o (Sio Salvador, Bahia)

I— Voe* tara rer» de -prego".

HeltmmOte (Sio Salvador, Bahia)
t—A lapida de José «su mesmo aa asm.

pita
GandÁi (Campos, E. do lio)

I—O elutns Iam uma mwJAer" estúpida.
lra-H\sdee <S. Salvador, Bahia)

SYNCOPADAS 19] a 194

8—2—Pars um "porra 
pequeno" nio ha

nada melhor do que uma poça d'ajjua.
Bibliopküo (Santa Barbara, Minas)

3—2—liente sopre, Deus a fatoreer.
Zalira (Bloco do» I iiUlgoa — Ribeirão Pire»)

3—2—L'm homem int repido podará u*tr
poria f

A ntomarepe (Reci fe)
6—4—Houve uma rixa tão grand* que o

paaaaro fitou eem Matas
Astamae (Geme Nova, de Ciirumbii

ENIGMA 198

Esta vicio te esnhruisce,
Nio amas. nio es querido.
vi viira pari a garrafa! —

(Kir a Jarynta ao marido.)

Quem bebe. "atai*, ao contrario.
Trai no peito mai» acçio.
<IU»ponde o Jrmi, cahiodo,
No messno disposto).

D7 ^AI,EUM-SM?'CEDTPO
QUADRO D E HONRA

Campeão Brasileiro de 1933 - MR TR1NQUESSE

4.' TORNEIO COMMUM DE 1933 — N.'23
DEC1FRADORES

TOTALISTAS

Massercas e Lidaci (ambos da Capital),
Hélio Florival, V. Neno, Belkiss. Noiva da
Collina e Vivi (todos S do Grupo dos XX
Piracicaba, Sio Paulo), Etiel, Euristo (ambos
da T. E.) e Vasco Dias (todos S de Lisboa,
Portugal), 2í cada; R. Said e Velhuaco (am.bos da Bahia), 24 cada; Al vasco (Recife)
Dama Verde e Tiburcio Pina (ambos de Sio
Salvador, Bahis). K. Nivele (Recife), 23 cada;
Joliver (Natal. Rio G. do Norte). 22; Gon-
tran d^Abrunhosa, Luar, Sertanejo, Perilo e
íris (G. T. A. — Grupo Theophilottonense de
Amadores), 21 cada; Ananias. Américo, Scyl-
Ia. Castrinho e Canhoto (todoa 8 da Ceiite
Nova, de Corumbá), 20 cada; Candinho (Ba-nanai. Sao Paulo), Candhi (Campos. E. do
Rio), Pássaro Negro (Barbacena. Minas), 19
cada; Capuchinho. Capichoto e t apirhola (to-
dos 3 do Cremio Capicheba. E. laillll) íü
cada; De Souia (CapiUI), Bibliophilo (San-

ta Barbara, Minas). Edipo (Cuntvba. Para-
rui). 17 cada: Pardaíltan (A. C L. B., Ca-
pilai I. 16; Terrio-Filho e Ricardo Mirtes
(ambos de Recife), 23 cada.

DECIFRAÇOES

26 — Almacega; 27 — AnUnho; 28 - •
Ermo: 29 — Paulista; 30 — Fastoeo; 31 
Carocho; 32 — Cuarda-soí; 33 — Radioso;
34 — Salda, saído; 35 — Germano, Germana j
.16 — Fosca, fosco; 37 — Soada, soado; 38 —
Corveta, certa: 39 — Velhacaria, reinaria;
40 — Verdade, verde; 41 — Cachopa, capa;
42 — Careta (lata. re); 43 — Seminário
(mina, aario): 44 — Maldia; 46 Sinecurs;
46 — Trincafio; 47 — Sopreur; 48  Ao

tasco; 49 — Ht-patoacopla; 60  A
ma herva mata a boa.

Nas agruras desta vida,
Do que serve só o amor?
E' delicia passageira,
E que guarda no imo a dor. 

Cimo (Sio Salvador, Bahia)

Em vei de torná-la alegre.
Deixaram-na muito vermalha.

Marrrkol (Rio)

CHARADAS 19C a 198

Quando fui pra muu trabalho,
Deixei a casa bem limpa.
Tudo em onirm, arrumado,
Tudo dtietto . supimpa—2—

De tarde, quando cheguei—1—
Que bagunça, que bazar'
Tudo virado ás sv. -•»•
Tudo de pernas pVo ar!. .

E quem tinha imposto" aquillo?
O senhor meu caro Chico,
Ura guri endisbrado,
Pulador que nem um mico.

Marrriai (Rio)

Voe* tanto puxa a "corda"—1—

Que tem ella de partir,
E no acto de proeWtr/.. 3
Oíça bem e queira crer:
Quem na vida muito soffre
E toda hora a padecer.
Nia pode gosar cariclas.
Nem allivio e nem prturr.

TOnsreie Pino (Sio Salvador. Bahia)

Eu faço versos sem duvida.
Mas ' rtrsos" sem aenaaçáo, ~1
Verso» que em rei de agradarem.
Provocam consternação

L*ma vei consentimento*—I—
A certa moça eu pedi
Para amá-la ardentemente...
Mas, meu Deus, o que 4 que ri?

Os versos com que lhe disse
Do meu amor a scentelha.

LOGOGRVPHO 199

Num saiais futurista. — 4.6.3.2.9
Com up/iJck*" — 7 -
Ou com rodeia . — 12.84,10,13
Poe esta ponto
Na tua lista. .

Todo o 0SX170 morreu!—1,13,12.6,5
Tchim'. pum!
l'm tiro de canhão
Reinou automobilisticamente
Oadr a velha de amor e desencanto gemeu.

I— 5,11

O signal da bolacha
lhz-ee f jitgrammafioamrnte
de duas peeeoas que vio juntas,
quando uso i 1**1(0 alta
e a outra
muito
batia,

V. Sano (Grupo dos XX, Pü-acIcaU)

Tsrmlnario: a 28 do corrente, 11I. L
10, 12. s 17 ds Abril próximo, respsrtlrs.
mente para cada um doa grupos reglonsas ji
estabelecidos no regulamento; para todoa o ca-
rfmbo postal do ultimo dia do prazo.

GALERIA DOS NOSSOS CHARADISTAS

HÜ1
CAMPEONATO BRASILEIRO DE 1934

Além do que ficou dito, a resne.to desta
Campeonato. Bti » n 32. de II de Janeiro
findo, devemos areratcantar que. após o nosso
regressa da Hshis. encontrei »<>bre a mexa
rasis tiabslhos recebido» remettidos pelo» se-
guintr» charadistas: Mias Iva. Zequinha.
PeterPan, Jlvo. Dr. Pronwa. Vigário de

Md, Flor d*
Lu. IVropadis, Na-

ptuno, Megarao. Te-
nrnte, Helianthn. R.
Said. Valente. Nau-
rvoo, Arthano. Wal-
kyna. Cvr.
Marlowa, Ij|v Clua-
glirtia, Asellea. K

1.' TORNEIO

COMMUM

DE 1934

N i v e t e , Piiarra,
Dr. Kinn, l.oli-
na, Athenas, fctifii-
ne Dolct, Dapera,
Juliio Kiminot, I'a-
raculao. C Maia, D.
Chico T, K. C. T.

Recebemos, para tal fim, certa de 3 cen-
tenas de artigos, mais quer nos pareci
nó metade, maiá ou mano», será aproveitada,
porque seus autores, e não foram poucos, uns
desrespeitaram a cláusula 6.' dss />i.<ín«-çó>«
publicadas n'0 MALHO 19, de 12 de Outu-
bro do anno findo: outros utilizaram-se de
livros que nio constam da cláusula 13.*, das
mesmas Jnstruceõcv; outro>, finalmente, em-
pregaram os tub-titolos prohibido» oei«- ali-
neaa a e b, do Regulamento, para «ata anno,
publicado durante o mei de Norembl
19S3, alíneas que poderio ser lida-i logo abai-
xo das 61 primeiras linhas desse Regulamento.

Por 
"esse 

facto acreditamos h.i
dade de entrarmos com trabalhos noaaos para
complemento da quantidade, que irá ^
tuir a prova.

UMA RECTIFICAÇAO

E* — garapa — e nio — garrafa — o
que deve ser lido em a noviaaima 63, do n. S4.

MAIS UM PONTO MARCADO

Em vista da justlficaçio de Arta, Aa,
para 264. do n 20. Mawercaa tem maii 1
ponto nesse numero.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Accusamos o recebimento ri. -
99 e 100. do "DCTective", 

que se publica em
Portugal, e do Jobkai. de Charadas, n 11,
de 15 de Janeiro ultimo.

CORRESPONDÊNCIA

D. Ckieo T. e K. C. T. (ambos do Grupo
da Guarda Velha, de Curityba. Par.i
Inacriptos sob n. 29« o segundo, e 297 o pri-meiro.

Otlo roa ilack (Nictheroy) — Até o dia
25 do ran findo havíamos recebido as listas
doa na. 31 a 35.

Moicrrras (Capital) — Nio está bem
lembrado da lista que remetteu para o n. 20,
ao contrario haveria de ter visto que fiem...
para 167. era (naustentarai. Aliás o confrade
com asse ponto nio coaxara; de outra forma
nio se explica a íntarrogaçio, que poi logo
após. Nessa numero, o amigo perdeu essa
157, sJ.m do — /;.tr.„.mAado _, QUe foi an.
nullaoo: uve. portanto. 22 pontos, que. hoje.
se levam a 23. porque aceitamos Arro, Aa.

ANNUARIO BRASIL-PORTUCAL

J4 está á venda na Livraria Alves. Rua
do Ouvidor, 166. o Ãsnwno Bratd.Purlmyai,
para 1934. publicação especial da Academia
CharadUtica Luso-Brasileira, com sede á Rua
da Estrella, n Si, nesta Capital.

Este lirrinho. j» no i.- anno d.-
vem cheio de charadas de muitas r..
com premi.» para oa veneedorea, destacando-
se. enire «ate», a Taça «V /•„,/,, ,,..
olferta do oeca-.mis.. Dr Rorae
sioVnte em Campina., ao decifra
talidade dos problemas eharadisticos. publica,
dos no citado anpuaiio.

Alem disto ali emxmtramas uma bw> i
lilersria e multa» gravuras intereaaaaxe».

Parabam pelo numero deei, uiw

MA SI c BA L

FIGURADO 200

/¦¦|«*>i« ckúraaisítca
** 2S3 — 2,,»s.
*ia (Jat* Roirv.

tuas).
Soa Paula.

Fieka rkaraduttctt
». 294'— Mrgarro
(iferroe Empt-
i**a da» Samlaa),
futmstt do Saíra-

*»r. Bak,a.

f trka ckarad*sttc%%
* 2üf
Mari iOtkim Ma-
ciado d, Oltmro

i). .Virti,-
r»g, E. do K,o.

ãSV V"' iLTC ""^v «axem I _
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DEPURATIVO
Salsa, Caroba e Manacá

Do celebre pharmaceutico chimico E. M.
HOLLANDA, preparado no laboratório
da Lugolina. A SALSA, CARONA E
MANACA', do celebre pharmaceutico

Eugênio Marques de Hollanda, é já muito conhecida em todo o Brasil e nas
Republicas Argentina, Umguay e Chile, onde tem produzido curas maravilhosas
e gosa de grande reputação.

E' o depurativo mais antigo, mais seientifico e mais efficaz para a cura radical
de todas as affecções herpeticas, boubaticas e cscrophulosas e provenientes da
impureza do sangue.

Experimentae um só frasco e sentireis
os seus beneficios. Representantes nas Republicas Argentina,

OrienMI, Chile, Paraguai/, Bolívia, Peru, etc.
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^m
I Correio da Manhã I

' UL. IW* I .1.1 
LLCTIW^ 

I
*¦•¦¦'-' '-"¦ ¦ "¦ »...—..¦¦« I —..-¦—..,¦ I

A Irtandi vive bons de espectativa e de mtrinquilBdsde__ I
I TM NOWADO 0 NDIO KIDVDiai K S. r.ttlO.OlUl BOMtM nttSIOl OJWWWSO NO I

tnnrjoo di jkdça  I

ÍTÍsSÍ *»>*'<<- TlJt- m'Z±mmm

I _**¦¦- =J=\ ****** *r*\* Z*f**^ \ .-.u->-¦---. I

'______*****¦ —-—* »• €% .^s*m\m¥' * •**" ~™* I
I ** *.*C'"*^* 7 i' ?' * ¦"rL-É-L-^-^J. •* V** t**^'*^t>t1jlr ™ 

'* "~* *"** I
I ^**- *"""¦ '. 1, * ." , ' 

[fl |BÍÍk #* * m *^ «*^aV* *» %*"*¦—V*l
E» «5 '—— Hfl. ** • jyc^ _ * *** ^k*r^ *¦* ^Cf» mZ I

W^r WiA *<&< %^ífcf

1 _ N

CjLmmCOrâa^MmWSmmZ

^

FERRO -AÇO?MÉTAES«FERRAGENS
TINTAS«VERNIIES -LUBRIFICANTES
OLEOS-rTUBOS -CAXCTAS-CCRREIAS
CABOS ? MAÇAMES* ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS * ETC.

ÍTIoterial para Estragas de Ferro.

Fficinas e Coastrucção Naval
rCLCvONet

tftCOtOTOQO 4 OOM AOIAA2EM 4-0963 • * -«066

caixa oo coootio 4« » eno rena» -CAiDenoiM-

ARMAZÉM E ESCRIPTORIO -

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
Dep.: RUA SANTO CHRISTO, 54,56

RIO OI JANEIRO y



SILVA ARAUJO&C IA ITDA

ESTABELECIMENTOS FUNDADOS EM 1871

Laboratório:
Q U I M I C O ,

ALGUNS PRODUTOS
ALTAMENTE

RECOMENDADOS

Bi
Dissolvente do ácido
urico. Artritismo.

[rei tle Magnesia:
Antiacido e laxativo.

tlllil:
Recalcificação inten-
sa do organismo.

Guaraná loflo-Kol.
Estimulante do tra-
balho intelectual.

m
Alimento completo
da infância, conva-
lescentes e idosos.

lioflyl (tapuia.):
Gripe e complica-
ções pulmonares.

I Cristais le Frutas:
Refrigerante. pur-
gativo brando.

Synbrina:
Curativo imediato
das queimaduras.

FARMACÊUTICO,

OPOTERAPICO

E DE VACINAS

FÜRmÜCIU
SILVA iNiMO

RUA l.° DE MARÇO,
9 a 15

PREFERI DA E
RECOME NDADA
__Z SEM PRE =
PELA CLASSE
MEDICA

Atende a qualquer
hora da noite]
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